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MJUOR DE TODOS OS JORNAIS

CULTURA
E INSTINTO
IE Al matéria de arte, 'ianio no campo dos artistas, prõpriamenie ditos,

edri16 no grunde sector do público, ou seja. os apreeiadores e

consumidores dá maniiestação estética, existe, bem ou mal, uma li­
nha divisôria, separando os que se prendem d cultura e, em conse­

qil€ni::ià, ds convenções, e os que, alheios a esses escrúpulos para com �
tradição, se deixam levar por seus ins-
tintos. realizando uma obra de puro e

·--Uri�-e--------senljme�- O--ar-tlWt-Œ- eF-Ud!to­
cerceia a sua capacidade de imagina­
ção em função/das normas que apren­
deu, dos cânones que a história con­

sagra, dos princípios e soluções que
valeram a glória de certos mestres.

Se lhe acontece o desejo de fugir a es­

sas regras, tem logo o resultado, e,
como a sua formação resultou de uma

educação .sistemâtica dentro do apreço
a essa «consciência». tida e havida
como a única, ele [àcilmente se dis­

clplina na conformidade dos precei­
tos e caminha, seguro, na obediência
das normas sancionadas por tantas e

tantas gerações. Se essas circunstân­
cias - em verdade fortes e dominan­
tes - não são quebradas por tendên-
,
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�AO amiga remeteu-nos o número de Março deste ano da revista
PII «Indústria Portuguesa», órgão da Associação Industrial Portugue-

.

sa, para que lêssemos a seguinte
local inserta nesta publícaçgo:
«Porto de Vila Real de Banto

Â António - Devido a razões de or­

dem económica, tanto de exporta­
��9_ QQ.QlO de importação de mer­

cadorias, vai construir-se em Vila
Real de Santo António mais um

cais acostável, que ficará ao lado
do já existente. As obras, segun,
do tudo indica, vão começar em

breve. ,

«No mesmo porto principiarão
dentro de pouco ,tempo as obras de

construção de um posto de turis­

mo, que dizem ficar concluído no

mês de Abril. A construção deste

posto é inteiramente justificada pe­
la extraordinária concorrência de
turistas ali registada durante to­
-do o ano».

Esta informação surpreende-nos
e se não fora tratar-se de uma re­

vista que prima pela seriedade,
admitiriamos que se estava a tro­

çar de uma terra e de uma popu­
lação que há muito lutam com di­
ficuldades extremas para sobrevi­
ver nos aspectos económíco-portuã,
rio-piscatório, dificuldades que não

(Conclui na 8.· pdgina)
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UM ALGARVIO QUE BEM ME­

RECEU, NO BRASIL, DO
ALGARVE E DA pATRIA

pelo maior MATEUS MOUNO

�M seu número de 7 de Outubro
� do ano :l;indo publicou o cCor­
reio do Sub, de Faro, a seguinte
nota necrológica:' «No Brasil.

onde se fixara
desde muito no­

vo e desfrutava
de justo prestí­
gio, faleceu há
dias o nosso es­

timado compro­
v i n c i a no, sr.
Francisco d a s
Dores Gonçalves,
que foi nos últi­
mos anos um dos
elementos mafs
destacantes do
-estrettamento
das relações lu­
so - brasileiras.
)Exerceu duran-

Francl.co·l(¡a��Deres te largo periodo
Gon,alves

.

o cargo de se-

cretário-geral da '

União dos Viajantes Comerciais do
Brasil, considerada uma das maio­
res organizações mutualistas do
mesmo país, pois o seu activo se

computava no fim do ano passado
em 3.269 milhões de cruzeiros, as­

cendendo os depósitos' bancários a

279 milhões. Foi também um dos
mais prestimosos divulgadores da.
nossa acção ¡ultramarina no Brasil
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Aqui tem, leitora, a moda dos
fatos de banho para o ano decor­
rente. A sua extravagância é moti­
vo mais que suficiente para que se­

jam adoptados pela juventude mais
Inefínada às originalidades.

FRANGO

-ALBUFEfRA- NA

AFRICA DO SUL
A FAMA do Algarve já se espa-

lhou pelos mais distantes pontos
do mundo. E que assim é prova-o o

lacto de na ementa do restaurante do
aeroporto de Iohannesburgo figurar
um. prato que tem por patrono uma

das nossas mais famosas praias. Efec­
tivamente .Albuieira aparece-nos no

«menu» com esta apetitosa legenda:
«Frango Primavera de Albufeira, com

arroz». A mão amiga que trouxe pro­
positadamente a ementa para Jornal
do Algarve não saboreou o frango
rizas sob a tutela de patrono tão acre­

ditado no mundo turístico, forçosa­
mente a avezinha deve ser deliciosa.

E com os nossos emboras ao, proprie­
tário, do restaurante vão os nossos

agradecimentos por se ter lembrado
de uma terra algarvia para patrocinar
um dos seus pratos.

A COINCIDíl;NCIA de feriados na
•

próxima semana obriga-nos a ...

EIR DE PANGL SSfechar o jornal mais cedo. Por esse IA MAN A Omotivo solicitamos aos nossos pre- .

,

.
,

• • •

zados colaboradores o favor de nos

remeterem até segunda-feira 0'", OU NOVO ELOGIO DO OPTIMISMOoriginais, o, que antecipadamente I I I '.
'

II I
agradecemos.
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A ESTRADA DOrMAR
Uma estrada é um camiDho

aber,to para o progresso, e ii. via. a
que aludimos ofereceria a certeza
do ·total aproveitamento das mara­
vilhosas trinta léguas da terra al,.

garvia, podendo constituir elemen­

to básico da nossa infra-estrutura
turística. Atente-se no belo trecho

que corre ao longo da Costa do Sol,
em Espanha e veja-se se valeria

ou não a pena empregar esforços
por uma portuguesa Estrada do
Mar que mais unisse o Algarve e,
num futuro pr6ximo, lhe oreeecesse

novos trunfos para a valorizaçii.o
que se deseja.

ALGUNS- -CONSELHOS
AOS CITRICULTORES
I1A lNCÓRPORAÇAO de adubos
A no soio dos laranjais não de­
ve ser feita de uma só vez durante
o ano,
Para que haja um melhor apro­

veitamento por parte das plantas
e para ocorrer às necessidades des­
tas nos momentos mais oportunos,
deverá. o adubo destinado às laran­
jeiras ser fraccionado em três do-
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AOS NOSSOS

COLABORADORES

A. NDA a «saíson» turística esboçada, com cursos de Hotelaria a
A terminar, movimento razoável de visitantes nas ruas, habitua­
ÇãO muito aceitável do Zé ao fenó-
meno, praias mais ou menos mo­

vimentadas e os géneros alimenti­
cios a acompanharem Cabo Kenne­

dy na vertiginosa subida ... para o

espaço exterior.
Enfim, tudo vai correndo pelo

melhor, ]],0 melhor possível dos Al­
garves possiveis e, ao cronista
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UM velho sonho dos algarvios, ca­

da dia de mais premente
actualidade, � a Estrada do Mar,
ou seja uma rodovia correndo ao

longo do Atlântico, de S. Vicente a

Vila Real de Santo Ant6nio. Mui­
tos dos que nos visitam lamentam
a sua falta, que lhes rouba a pos­
sibilidade de panorâmicas inéditas
e retarda também a urbaniZação
de vastas zonas da costa.

HORÁCIO NEVES BACElADA
I1A PROVEITANDO uma visita ã:
A Alemanha, veio ao Algarve
matar saudades e deu-nos o prazer
da sua visita, o nosso prezado ami­

go e distinto colaborador Horácio

Neves Bacelada, que há cinco anos

reside em S. Paulo (Brasil), onde

desempenha com brilho as funções
de redactor do importante rotativo
«Folha. de S. Paulos.

é a maior riqueza

Coroada pelo velho castelo, Mértola mlra-se nas águas cristalinas do Guadiana
e aguarda a sua oportunIdade que forçosamente hã-�e surgir

por LOURIVA,L FONTIS GOMES CAMAC·HO

saúde

A CARNE

DA, SINFONIA DAS MOSCAS 'DE TAVIRA
E OUTRAS CHINESICES ADREDE
� NOSSO prezado camarada neste jornal, Candeias Nunes, em sua

� recente e brilhante «Carta de Portimão», para o efeito de pôr
em destaque o bairrismo casmurro

de dois «jimbinlins:i) das Beiras,
seus companheiros nas lides de

tropa, aqui, que se entretinham a

desprimorar o Algarve, dá, assim
como quem não quer a coisa, um
piparote na higiene da cidade de
Tavira que, por injusto e a .terra
não o merecer, tentaremos anular­
-lhe os perniciosos efeitos.
Somos de Tavira, amamos entra­

nhadamente a nossa terra, mas

isso felizmente não implica que te­
nhamos de denegrir as terras dos
outros para que, no confronto, a

nossa saia mais valorizada, sobre­
tudo quando a negritude que lan­

çássemos sobre as alheias terras se

baseasse em factos desavindos com

a verdade.

Dizemos felizmente porque, des­
ta forma, nunca alguém nos verá
por isso zurzido publicamente co­

mo o foi no seu facciosismo cego
um doutor chamado Conceição Sil-

IMAGENS MÉRTOLA
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i Eis um conjunto de sala e casacede fazenda branca, assertoado, e com a origina-

I1- IIdade de ter,um botão à direita que serve para prender a banda InferIor do casa-

co. Aslcosturas_laterals,da sala e'do casaco são pespontadas. A gola é entretelada.
E

InITIIí"III.IIIIIIIIIUIIDI.UIll.IJIII.IUn.IIIIIIIIIIII._IIII.IIUI.�IIIIIaIDllElll.__lml.IIIII.IIIII.IHII.

Os produtos de, origem
animal são indispensáveis
à vida humana, principal-
-mente-ne-iase de crescimen­
to. Por isso, ao compor as

refeições, procure sempre
associá-los aos produtos de
origem vegetal.

Co.blaaçael'tah como, ee­

reaia • leU.. .acarrão e quello.
OYOI • pão. eryUhal e lalilcha••
re.ultaa em alllDeatol mal. rlao.
e. protelaa. do que o. d. ori·

g... yeg.tal l.ol.da•• coa••gula­
.o·.e. a..lm••ati.fazer melhor a •
aece••ldad•• proteica. do orga­
al••o.

D-E
A O.PRESSÃO DA DIFICULDADE

E A SU'AVIDADE DO BEM-ESTAR

ACTUA ESTA NOITE EM

FARO b CORO �ASO

�E é certo que um beneficio traz bem-estar e conforto, também nã?
� é errado que para avaliar correctamente o volume do benefí­

cio é necessário ter presentes a dificuldade e o mal-estar sanados

pela implantação do referido beneficio. l!l necessário, pois, um con­

fronto do Actual com o Passado. Por vezes há que recuar, penetrar
nas atulhadas arrecadações do Tempo, procurar o passado, limpar­
-lhe a face da poeira'e avançar até trazê-lo perante o Presente. �or�ue
avançamos o Passado e não fazemos recuar o Presente? Prímelro

porque é mais fácil avançar que recuar; segundo porque se tornaria

ridículo ir ao Passado justapor o
.

Presente e não se obteria talvez o

máximo de diferençaentre a gran­
díosídade do Presente e a rustící­
dade do Passado: A razão tal­

vez não esteja bem explicita mas

:ê possível que, com uma imagem
popular, alg9 cõmíça, se çoncretíze
melhor: costumamos dizer que «se

D. Afonso Henriques, nosso avô ou

qualquer outro nosso antepassado,
viesse ver o Presente, morreria
admirado ou estarrecido». Foi por
isso que eu embarquei no meu

avião etéreo. e fui ao reino do Pas­

sado, por vezes saudoso· e, depois
de algumas' encrencas e burocra­
cias que eu já esquecera porque
tive de aprender as .do Presente,
conseguí trazer câ para cima, para
o Presente, a retrospectiva ima­

gem, já um pouco empoeirada, mas
que limpei o melhor possível ...

X' fflTlVAl : fiUlBfnKIID
DE MUSICA

A velha ponte-barca, escurecida

pela idade e pelo sol, lá estava aos

pés da vila de Mértola, forma larga
e estreitada adiante e atrás, as en­

tradas, pronta para transpor o rio
-- desde o humilde peão ao maior

camião, mesmo tractores e máqui­
nas debulhadoras todos dela se ser­

viam. Permitia a continuação do

tráfego a toda a sorte de veículos.

Era movida a manivelas e deslo­

cava-se pesadamente por meio de
rodas que chiavam ao deslocar-se

sobre correntes, como numa estra-

(OOfleM fill 3. - Jldgiflll)

IfLOGO à noite, pelas 22 hora�, to­Il;: do o Algarve tem o ensejo de
assistir em Faro a um espectáculo
de excepcional nível. Trata-se da

apresentação do
Coro Easo, de S.
Sebastian, que se

deslocou a Por­

tugal para parti­
cipar no X Fes­
tival'Gulbenkian
de Música. O es­

pectáculo efec­
tua-se no mag­
n í f i c o recinto

que é' a Alame­
da João de Deus
e está desper­
tando o maia
vivo entusiasmo
na Provincia.

.

O Coro Easo,
integrado por 55

Maest�o Gonzalez Bas·
vozes masculi-

tida, director artrstrco
nas, foi fundadodo Coro Easo
em S. Sebastian,

em 1940. Actualmente, é consi­
derado um dos melhores grupos
corais do seu género. Além de
actuar nas principais cidades es­

panholas (Madrid, Barcelona. Sevi­
lha, Cádis, Bilbau, Pamplona, en­

tre outras), efectuou digressões por
diversos paises europeus, tendo-se

apresentado em Londres, Langel-

OlOR ter deixado de exercer no
V nosso Distrito o cargo de de,

legado "do Instituto Nacional do
Trabalho e Previdência, que vai
desempenhar no de Santarém,
agradeceu-nos o sr. dr. nidio das

Neves a colaboração recebida no

decorrer do seu mandato. Regis­
tamos a atenção, com votos de
felicidades.
Ao assumir o comando da 4.'

Companhia do Batalhão n.s 2 da
Guarda Fiscal, em, Vila Real de
Santo António, teve a gentileza de

.
nos enviar cumprimentos o sr. ca­

pitão António Rufino Antunes.
Agradecemos, desejando felicida­
des nas novas funções,

(COfIeM fIG 10•• pdgttIG)
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".GAMPIÂO
,lo\; .

"�'��MPRE PREMIOS C;�ANDES
(ConcluI, na 6.· pdgina)



"JORNAL De ALGARVe:

•

"VOOS semanais para
NOVA-¥OBK

,

A maioria dos passageiros com destino aos Estados
-

Unidos prefere voar na Swissair.

o serviço do pessoal de bordo é otencioso e cmóvel i as hospedeiras dedicem especial
cuidado às senhoras e cnonços, assim como a emigrantes e passageiros que VIolam
pela primeira vez; e um serviço de assistência com pessoal fclcndo ')'órias línguas,
incluindo português, espera-o à chegada a Nova Iorque para aluda-lo a

�tornar a sua viagem ainda mais agradável e có.moda.. 'tt�
A viagem, de cerca de 7 horas de voo, nos glgantesc?s. qua,dnmotores DC-8

�
a jacto efectua-se com a precisão e segurança proverbiois surcos. '

A partida de Lisboa efectua-se quatro vezes por semana, às

SegUndaS,' Ouortcs, �Quintas-feiras e Sábados, às 2 horas da tarde, e a chegada a Nova Iorque as
, ¡

4.30 loceris.
..,

III III
_

Siga o exemplo de cada vez maior número de passageiros que prefere viOlar, ,
_ ?I

para Nova Iorque utilizando a Swissair e faça já a sua reserva de lugar.
__

Consulte o seu agente de viagens ou a +- SVVISSAIR
SWISSAIRAvenida da Liberdade, 220, r/c-lisboa-Télefone 733171

,

CRON'I'CA
FARODE

L.. E A L..

Dois pedidos que se renovam

Outro leitor, radicado na vida
comercial, fala-nos dos ínconvenien-
-tes gravíssimos que mostra a re­

cepção de mercadorias pela via fér­
rea nas actuais condições. Ao que nos

dizem, devido à falta de empregados,
as mesmas não são descarregadas
imediatamente. Depois, na exígua sa­

la onde são entregues as encomendas,
um único empregado não permite a

rapidez hoje tão' desejada. E assim
perdem-se horas e horas à espera de
um volume, horas que representam no

fim do mês muitos encargos. Até há
pouco era permitido o acesso dos in­
teressados junto das estantes onde se

armazenam as mercadorias, dando
aqueles útil colaboração na procura
de um volume entre centenas deles.
Foi isso proibido, ao que nos dizem
por irregularidades surgidas., O que

_ irnpürta é facilitar-se' a rápl�a entrega
da mercadoria ao interessado e para
tal entendemos duas coisas se im­
põem:
a) edificação de novas, conveaíentes

e funcionais dependências para este
serviço;
b) aumento do número de emprega­

dos, quer no serviço de descarga dos
vagões, quer no da entreg¡¡. dos vo­
lumes.
Como o serviço está é que não ser­

ve o público, nem dignifica a empre­
sa {fansportadora.

FarmAcias de .ervioo
Hoje - Paula,
Amanhã - Almeida.
Segunda-feira - Montepio,
Terça-feira - Higiene.
Quarta-feira - Graça Mira.
Quinta-feira - ,Pontes Sequeira.
Sexta-feira - Baptista.

Ip8rtam�nt� na Meia-�raia
Junto à praia, para 2/3

pessoas. Todas as como­

didades.Linda vista, com
terraço à frente. Qualquer
período de tempo. Infor­
ma: Mário Carmo, rua D.
Francisco Gomes, 18-20
= Faro. Telefone 22341.

Una ca.al d.e Hayward.
'(cicladeir...ã eleFaro)�i.
sitou a capital algarvia
Estiveram no principio da semana

em Faro, onde visitaram os locais de
rnaior interesse o sr. Gastão Wittkopp
e esposa, residentes em Hayward (ci­
dade californiana irmã de Faro). Foram
recebídos pelo sr. major Vieira Branco,
presidente do Municipio, que os saudou
e lhes entregou algumas recordações
de Faro. A noite o simpático casal as­
sistiu a uma reunião no Corpo Nacional
de Escutas, que redundou numa grande
jornada de confraternização. O sr, Gas­
tão ,Wittkopp que é elemento directivo
do 'escutismo ém Haywà.rd entregou
uma artístíca medalha em nome daque­
le grupo aos eséuteíros catéltcos de
Faro.

A Chaminé Algarvia
RESTAURANTE-BAR E CISA DE CHA

t." CLASSE

Excelente serviço da Cozlaha Re­
gional Portuguesa 8 Estrangeira
ServiçoB de BaDquetes,
CasameDtos • CocktaU's
Dlreeçllo dOl Irmlos l'1.ota, allra'eeem
a prd.rêneia dOl Ieus Clleattl e Amigo.:'
R. Teófilo Braga - Telef. Y\

YILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

A �acção cultural
da Feira Nacional
de Agricultura

Partida. e claqada.
,

Com. sua esposa, encontra-se em [¡is­
boa a passar uma temporada o nosso

comprovinciano e prezado amigo, 87'.

José Alves Mestre, que foi competen­
te administrador do nosso jorno.l.
= Deu-nos o prazm- de visitar a nOBsa

Redacção a 87'. �eçJnel B. Alberto, nOB80
aSBinante em Brooklyn (U. S. A.J.
=;= Acompanhado de Bua esposa enc�n­
tra-Be Q. férias em LagoB o 87'. Frederwo
B'Zr18queB nosso aBsinante no Porto.
= Encontra-Be a férias em Poço Bar­
reto o 87'. José Gonçalves Victor, agente
do Banco de Portugal em Ponta Delga­
da e nos,so assinantfi naquela cidade.

Geate ao..a

Na OUnica de S. Miguel, em Lisboa,
teve o seu bom 8uceSBO dando à luz uma

criança do sexo masculino a sr.· D. Ma­
ria tsaoe; AbecasiB üorrea Ferrugento
Gonçalves, e8posa do nosso assinante
87'. doutor eng. Eduardo António Fer­
rugento Gonçalves.

A revelação doa modernos inventos
no campo da maquinaria agricola, dos
Insecticidas e funglcldas, ão» produtos
qu{mwos e de uso veterinário, eto., bem
como a presença de apuradas racas das
várias espécies pecuárias, já propor­
clonavam, só por si, um vasto campo
de elucidação de quantos se interessam
pela agricultura. O Concurso Nacional
de Equinos, que se efectua na Feira
do Ribatejo constitui por sua vez, urna
forma de especialização de conhecímen­
tos no campo da equlnicultura. As re­

presentações vivas ou documentais dos
pavilhões dos organismos oficiais da
agricultura continental, e ultramarina,
da Corporação da Lavoura, da Asso­
ciação Central de Agricultura, do ],\ii­
nistério das Corporações ou dos pavi­
lhões do Brasil, da Alemanha, da Fran­
ça da Itália e da Inglaterra albergam
tãó complexo repositório de ensinamen­
tos que uma visita à Feira tem o efei­
to de uma lição proficua. Isso justifi­
ca que vários estabelecimentos de en­
sino organizem 'lições práticas no de­
correr do certame, como explica que
os regentes agricolas de todo o Por­
tugal se reunam em Santarém no dia
10 de Junho e levem a efeito uma visi­
ta guiada à Feira, na qual devem par­
ticipar centenas daqueles técnicos agrí­
colas oriundos das várias regiões do
País.
As' exibições diárias de filmes, em

sessões gratuitas, proporcionadas pela
Secretaria de Estado da Agricultura e
versando temas agricolas ou pelo Mi­
místérto das Corporações, no seu pavi­
lhão privativo da Feira, em que serão
focados aspectos da vina rural e acti­
vidades das Casas do Povo,' contribui­
rão de' modo considerável para que a
III Feira Nacional de Agricultura exer­
ça um papel de especíaltzacão de conhe­
,cimentos de elevado relevo.
Porém, no sentido de tornar ainda

mais eficiente a acção cultural de es­
pecía.lízado certame, o programa prevê
a realização de uma série de conferên­
cias sobre temas agrícolas da maior
actualidade por técnicos especialistas
de agronomia, silvicultura e veterinária.
Estão marcadas ,quatro conferências

a realizar na Casa do Campino em ple­
no recinto da Feira nas tardes de 7, 8 e
13 e na noite de 16 de Junho, em que
dissertarão prestigiosos técnicos em re­

presentação da Direcção Geral dos Ser­
viços Florestais, Direcção Geral dos
Serviços Pecuários, Direcção Geral dos
Serviços Agricola.!!. e Ministério do Ul­
tramar. Essas reuniões, que darão mo­
tivo a interessada troca de pontos de
vista, contarão, por certo, com a pre­
sença de muitos lavradores e de nomes
prestigiosos de técnicos agrícolas.
Conhecem-se alguns dos autores e dos

temas das aludidas conferências: no dia
7 de Junho às 15 e 30, o eng. silvicultor
João Lince de Oliveira tratará da
cAcção dos Serviços Florestais e as es­
pécies de rápido crescimento», no dia 8
o médico veterinário dr. José de Figuei­
redo Monteiro, referir-se-á às «Perspec­
tivas actuais da: produção cavalar», e
na noite de 16 o investigador prof. Joa­
quim Vieira Natividade dissertará so­
bre «O pomar ribatejano - anseios,
realidades, possibilidades».

-------��---�--

FOI HOMENAGEADO O
DR. ILíDIO DAS NEVES
Constituiu jornada de apreço e gra­

tidão a homenagem prestada pelos or­

ganismos çorporativos do, ,Distrito ao..
sr. dr. nídIO Fernandes das Neves, que
exercia entre nós as funções de delega­
do do Instituto Nacional de Trabalho
e Previdência e foi nomeado para idên­
tico cargo em Santarém. A homenagem
verificou-se no domingo, durante um

jantar que se realizou no Hotel Eva,
em Faro e reuniu 200 convivas. Aos
brindes falaram os srs. dr. Luis Fer­
nandes, da Missão de Acção Social; José
Luis Gil, do Sindicato dos Operários
Metalúrgicos e Metalo-Mecânlcos; EUr
sébio Graça, da Casa do Povo de Mon­
carapacho; prof. José Joaquim Gonçal­
ves, da Casa do Povo da Conceição de
Tavira; Joaquim Domingos, do Grémio
dos Industriais de Panificação; capitão
Glória, da Federação' das Casas do
Povo; António Modesto Varela, do Co­
missariado do Desemprego; Salvador
Gomes Vilarinho, da Federação dos
Grémios da Lavoura e dr. João Abel
Saraiva, juiz do Tribunal do Trabalho,
todos se referindo às qualidades do
homenageado, a quem foram entregues
lembranças. No final, o sr. dr. lUdio
Fernandes das Neves agradeceu bastan­
t. oomovído,
...---__I --�

FUNCIONALISMO PúBLICO
Foi contratada para escriturárla de

2,· classe da Secretaria Notarial de
Loulé, devendo tomar posse no prazo
de quinze dias. a sr.' D. Marla José
Simões Júlio, escriturária de 2." classe
da Conservatória do Registo Predial e
Cartório Notarial de Mértola.
- Durante o impedimento do sr.

América Guerreiro Correia, foi nomeá­
do, Interinamentei escriturário de 2.'
classe, do tribuna da comarca de Vila
Real de Santo António, o Ir. António
Desidério Baptista.
- O, III', Manuel F$!'nll,ndeJ T9W..!!,

foi nomeado oficial' de diligências da
comarca de Faro, devendo temar posse
no, prazo de quinze dias.
- 'Pelo prazo de quinze dias, está

aberto concurso para escriturário de 2.•
classe da' Conservatória do Registo CI­
Til e Cartório Notarial de S. Brá. de

• ..!.lportel.

DeliberaçÕes do Muni·1
cípio de Silves Camara Municipal,

Na sua última reunlll� do me. de

Maio, o. MUnicipio .1lveIiSe tomou ..
seguintes resoluções: Pedir propostas
a diversos empreiteiros para o revesti­
mento betuminoso, na extensão de um

quilómetro, do caminho municipal, por
Cumeada e para a adjudicação das obras
da Rua III, em Armação de 'Pêra;
outorgar à Zemarlente. Lda. o revesti­
mento betÜJninoso de 650 metros do ca­

minho municipal por Nora e Calvos;
pÔr a concurso, com a base de licita­
ção de 2.041 contos a construção de um

bloco de casas de renda económica em

Silves, realizando-se a praça em 28 des­
te mês; adjudicar à Zemarlente, Lda"
a 3.' fase do caminho municipal por
Barrocal; contrair na Caixa Geral de
Depósitos um empréstimo até 1.500 con­

tos, destinado à electrificação da zona.

ocidental de Armação de Pêr�, do Fi­

gueiral, Porto Deão, Portela de Messi­
nes, Monte ,Novo da Portela, Messines
de Baixo, lIl:esslnes de Cima e Casa
Queimada; ceder gratuitamente à Jun­
ta. Autónoma de Estradas cerca de 1.700
metros quadrados de terreno na. Cerca
da Feira., para execução de um nó ro­

doviário, a I>oente da cidade; pedir
autorização para actualizar 01 salários
dos cantoneiros, ficando em 40$00 o do
cabo cantoneiro, 34$00 o. do. canton.i­
ros d. 1.· • 8.2$00 os el.. d• .2.• ,

TINTA.S «EXOJDLIIOa.

do Concolho do, Faro
PRAÇA

EDITAL
2.-

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO, Presidente da Câmara Mu­
nicipal do Concelho de Faro.

Faço saber que de harmonia com a deliberação da mesma Câma­
ra tomada em reunião de 25 de Maio, se recebem propostas, em carta'
fechada, até às dore horas, do dia 22 de Junho, para «Reparação de
arruamentos em Faro - Rua Bernardo Passos».

A base de licitação é de 68.752$20 :e o depósito provisório na

importância de 1.718$80 deve ser efectuado na Caixa Geral de De­
pósitos, Crédito e Previdência com guias passadas por esta Câmara,
tudo conforme Programa do Concurso e Caderno de Encargos pa­
tentes na Secretaria, onde podem ser consultados, em todos os dias
úteis, durante as horas de eX/pediente.

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar às 15,30
horas do dia 22 de Junho na Sala das Reuniões, reservándo-se a Câ­
mara o direito de abrir licitação verbal entre os proponentes e ainda
o de não adjudicar se assim o julgar conveniente aos interesses do'
Município.

E para conhecimento geral se publica o presente e outros de igual
teor que vão ser afixados nos lugares �o costume.

Paços do Concelho, 30 de Maio de 1966.

O President. da Câmara,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRA.NCO

'1-·'
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DE 26 DE MAIO A 1 DE JUNH@

Vila Real de Santo Ant6nio

TRAINEIRAS:
Raulito
Prateada
Pedrito
Norte ...
Flor dó' Sul .

Infante,
Nova Liberta
Audaz
Refrega
Marla Rosa.
Leste . .

Triunfante

!olS.800$00
6.695$00
4.152$00
3.720$00
2.058$00
1.180$00
1.340$00
713$00
140$00
111$00
26$00
.26$00

Total 67.961$00
ATUM DE MARROCOS

_ Durante o mês de Maio

Oabo Espartel :
696 Atuns 126.891 Kgs.

oGRIP-ROLLER
aeo_oda a rede

Monte (¡¡ordo

Artes diversas . 26.861$00

o GRIP-ROLLER
não altera a estabilidade di barto

o I Ill. o

TRAINEIRAS:
Conserveira . .' . .

Pérola do Guadiana .

Fernando José.
Nova Clarinha .

Nova Areosa
Vandinha.
Diamante ...
Restauração. .

Augusta Maria .

Prateada
Agadão
Aquário
Leste . . .

Nova Palmeta
Salvadora
Lourdinhas . . .

Flor do Guadiana
Mar de Prata .

Raul da Silva .

Triunfante
'

Infante . . .

Estrela do Sul .

Refrega
Norte
Lestla
Alecrím , ...

N. Sr.· da Piedad.
Briosa.. .

Princesa do Sul
Isa . _. �, '_� .. ' ..

'

Nova Liberta
Concelçanita
Rainha do :!luI
Brisa.

'

Marlbela

Tota.l

30.030$00
22.700$00
21.750$00
21,720$00
16.410$00
15.900$00
16.700$00
14,270$00
11.890$00
8.630$00
8.770$00
8.185$00
8,000$00
7.800$00
7.570$00
6.450$00
5.920$00
5.780$00
5.420$00
4.835$00
4,735$00
4.530$00
4.500$00
4.420$00
4.200$00
3.800$00
3.350$00
.2.850$00
2.570$00

,', .. ,- --,--MOO$!lO.
.2.150$00
1.650$00
1.550$00
1.400$00
1.060$00

292.885$00

GRIP-ROLLER
CONSULTa

(qulp..... t.. d. L.�or.t6r¡., u•.

.... o'.

TRAINEIRAS:
Baia de LagOIl .

Brisamar .

Gracinha
Zavial . . ..

Costa de Oiro. .

N. Sr.' da Graça .

Sr.' da Encarnação
Neptúnia
Milita . . . . .

Pérola de Lagos .

Marlsabel ....
N. Sr.' da Pompeia .

Vulcânla
Sagres .

Ollmpia Sérgio

Total 197.1.20$00

65 . .230$00
35.130$00
17.410$00
13.130$00
11.380$00
12.900$00
9.400$00
9 . .200$00
5 • .200$00
4.860$00
4.800$00
8.800$00
3.300$00
850$00
680$00

�gradczcimcznto
A família de ISABEL MATIAS

Da Impo••ibilldade de o fazer
pe••oal.eDte, agradece reco·
nhecldameDte a todCl. a. pe.·
soaB que a aaompaDbaram .ao
só Da .ua dO.Dça, ao.o à sua
última morada.

Fueeta

DURANTE O M:mS DE MAIO

OAÇADEIRAS :

Santo Condestável .

Senhora da Orada.. .

Novo Albano Marquell .

Alto Mar ....
'

Nova Maria Alice
Seis de Maio
Dois Manos.
Divina Graça . . .

Dois Irmãos Unido.
Oriente . . ._.

Pérola da Fuseta
Cinco Manas .

Novo S. Jorge .

Ana Luzia . . , . . .

Sr.· do Carmo da Fuseta .

Deus seja por mim .

Rio Formoso ,

Flausina ....
R João da'Fuseta
Tiago Inácio .

Benvinda Maria
Novo Miúdo.
Gorgulho .

Polveiro8. .

Artes diver8as

•

TEMOS presentes dois pedidos, de outros t�nt.os leit�res desta
secção, que nos sugerem trazermos a público vãrios casos.

Fazemo-lo com o maior gosto, até porque nos dão o ensejo
de realizar algo que muito prezamos e é sumula do jornalismo: o

colóquio construtivo com o leitor. Certo é que esses temas já foram

algures focados nestas colunas, mas porque continuam em plano de

grande actualidade não será tido _

por mau gosto ou falta de' assun­
to, falarmos, de novo neles.
Unia carta que nos é dirigida

insere num parágrafo esta pet­
gunta: «E a Alameda - pulmão
verde desta cidade, porque não abre
à noite, no Verão?» Ora esta mesma

pergunta paira na mente de milhares
de cidadãos correspondendo a uma

aspiração. Dispondo de extraordínã­
ria iluminação, a Alameda podia até
constituir motivo do maior interesse
para cuma, visita nocturna a Faro e lo­
cal de..apraztvelrepouso dos merado­
res no burgo. Cremos .que a instala­
cão no local de um café-restaurante
registaria seguro êxito. Neste como

em tantos outros casos, andamos in­
ventando esplanadas, boites, parques e

quejandos, quando dispomos de um

recinto único e belo, Como O' nosso

interlocutor, perguntamos: «E a Ala­
meda - pulmão verde desta cidade,
porque não abre à noite, no Verão?

Total

112.104$00
102.994$00
91.495$00
83.422$00
82.567$00
82.388$00
77.819$00
72.945$00
65.956$00
62.467$00
59.792$00
57.411$00
64.990$00

-

60.138$00
38.855$00
37.23.2$00
35.285$00
33 . .243$00
.27.396$00
25.646$00
20.834$00
15.392$00
7.020$00

105.864$00
16.977$00

1.420.232$00

GRIP-ROLLER IO ALADOR PARA PORTUGAL,

Portlrnr:t.o

TRAINEIRAS:
Portugal 5.0 •

Donzela
Alga. . . . .. ..

sr.« da Encarnação
Sr." do Cais
Vulcãnía
Mirita
Cinco Marias
Briosa
Lestla
Lena ....
Ponta do Lador
Belmonte. ., .

Costa de Oiro .

Nave .... ,.

Estrela de Maio
Maria Benedito
Anjo da Guarda
Fóia., .

Portugal 1. o
São Flávio
Oca ..
Biscaia.
Lola .....
Olfmpía Sérgio .

Ponta da Galé .

Leãozinho ..

Nova Palmeta.
Idalina do Carmo .

Pérola do Arade
Pérola de Lagos .

São Carlos
q'ri&--.--- -a-
Praia Morena. . . .

Pérola do Barlavente
São Paulo.
Algarpesca
Sol
Flora
Zavlal . . . .

Manuel Machado
NovQ S. Luis
Alvarlto . . .

Maria do Pilar . .

N. Sr.' da Pompeia .

Sete Estrelas . .

Praia da Vitória .

Sardinheira
La Rose
Farllhão .

Praia Três irmão's
Neptúnla .

Nova Erra
Sagres.
Brlsanlas .

Clarita .

Tétls
Gracinha ....
N. Sr.' da Graça .

\

Total

---------------

49.420$00
39.600$00
27.600$00
24.900$00
.24.400$00
.24.350$00
22,500$00
20.950$00
19.700$00
19.150$00
17.600$00
17.260$00
16.500$00
16.000$00
15.500$00
14,950$00
14.600$00
14.060$00
13.400$00
12.600$00
12.580$00
11.900$00
11.600$00
11.600$00
11.200$00
10.900$OQ
10.600$00
10.360$00
10.050$00
9.300$00
9.200$00
�·2���QO
o.uvvtllvu
8.600$00
8.600$00
7,880$00
7.750$00
7.150$00
6.900$00
6.200$00
6.100$00
5,900$00
5.200$00
5.170$00
4.250$00
3.960$00
3.940$00
3.800$00
3.400$00
3.000$00
3.000$00
2.900$00
2.700$00
2.660$00
.2-410$00
2.300$00
1.650$00
1.050$00
1.000$00

679.210$00

IMPRENSA
«PRAIA DO SOL» - Entrou no

XVIII ano de vida este prezado colega,
órgão de propaganda do concelho de
Almada, pelo que felicitamos o seu
director, sr. António Correia. e cola
boradores.
«JORNAL DO SUL» - Festejou 3

anOB de publicação este nosso colega
de Beja, cujos director, sr. A. Alfaiate
Marvão, editor, sr. Am!lcar Guerreiro
Lagartinho e colaboradores. felicitamos.

«JORNAL DO BARREIRO:. - Acaba
de entrar no XVII ano, o que assinalou
com um b.em colaborado número espe
cial, .Ilte elltlmado colega, defensor dos
Iniere.se. da progre.llva Tila barrel
rens.. Pela ef&mérlde cumprimentamos
o .eu director. .r. 1'. Santo. COllta e
quantol com el. trabalham.



• ..JORNAL DO ALGARVE'
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Imagens de Mértola
(OOtIC�o da 1.' ,,1I�1IfI)

da de ferro. Baatanterüstíea, aten­
dende ao ano em que já se estava
e ao visível progresso que atraves­
sava o pais, e traiçoeira, atendendo
a que a sua utilização quando o rio

engrossava um pouco pelas enxur­
radas podia ser sinistra, ela era,
todavia, transcendental porquanto
não existia outra passagem a mui­
tos quilómetros de distância. Quan­
do o rio enchia bastante ela deixa­
va de funcionar, �efugiava-I!le na
estradá .submersa, os cabos de
amarração eram' bern reforçados e

ali ficava até passar a fúria das
águas.
Um dia sucedeu o que há muito

se temia: numa das travessías,
quando passava uma camioneta
carregada de cereal, partiu-se uma

das correntes e a velha pente-barca
executou uma aparatosa pirueta,
com certa lentidão mas sem remé­
dio, e voltou-se, despejando nas

águas do rio a sua pesada carga e

afundando-se em seguida, sem
nunca ter sido retirada,
Durante muito tempo faltou no

rio a velha silhueta que, embora
primitiva, era indispensável. O trá­
fego sofreu bastante transtorno
com a sua perda.
Bastante tempo decorreu até que

um dia começaram a surgir mate;'
riais para a construção da ponte.
Enquanto se edüicava esta, cons­
truiu-se uma outra pente-barca, al­
go

.

düerente da primeira: tinha
lima só entrada e era a motor,
De novo o tráfego, voltava a

transpor o rio. Quando chegava o

Inverno ela suportava os primeiros
e leves ímpetos da corrente do
Guadiana, mas este, ávido de' en­
grossar, alargando-se com suas

águas barrentas e fortemente rede­
moinhantes, imediatamente a de­
portava lá para a «Boca da Ribei­
ra», junto da confluência do Oeiras
com o Guadiana. Ai se mantinha
bem presa por cabos às margens,
pávida e sossegada, esperando im­
pacientemente que passasse o tur­
bilhão das águas e o corpo do rio
se estreitasse. Logo que isso suce­

dia, saia do seu refúgio e, o motor

II

Viaje mais barato

utilizando o sistema I T
Preços incluindo:

Transporte de
(ida e volta),
bons Hotéis,
Excursões, etc.

avião

ALGUNS EXEMPLOS:

•
•

Nice - 7 dias 3.600$00
LONDRES - 7
dias (voos noc-

turnos) partida
de Lisboa ........ : 4.200$00
PARIS - 7 dias 4.200$00
GENEBRA-7
dias ... :............ 4.350$00
ZURIQUE - 7
dias 4.450$00
FRANCFORT-
7 dias ,............ 4.550$00
BRUXELAS -

7 dias 4.550$00
AMESTERDAO
- 7 dias 4.600$00
LONDRES - 7
,dias (ida noc-

turna,
-

volta
diurna) 4.620$00
MILÃO - 7 dias 4.950$00
MUNIQUE"":'" 7
dias 5.100$00
Roma - 7 dias 5.150$00
LONDRES - 7
dias (voos diur-
nos) 5.280$00
HAMBURGO -

7 dias 5.45��00
VIENA - 7
dias . . 5.850$00
COPENHAGUE
- 7 dias ......... 6.950$00
OSLO - 7 dias 7.700$00
ESTOCOLMO_
7 dias 8.150$00
ESCANDINA.VIA

PLANO FAMILIAR

COPENHAGUE
_::_ .(8 dias) ......

OSLO - (8
dias) ..

ESTOCOLMO­
(8 diaS) .:.......

II

•
•

•

•

•

•

•

•
•

•
•

•

•

•

•
•

•

•
7.150$00

7.680$00
•

8.000$00
Incluindo transporte
de avião (ida e volta),
bons Hotéis. Excursões, etc.

INSCRIÇõES:

W4�ONS - LITS / / COOK
LISBOA - PORTO - COIM.
BRA - ESTORIL - FUN.
CHAL - LUANDA - LOU-

RENÇO MARQUES

Voltemos á Mértola e digamos
também � a verdade é como o
azeite: ambos vêm ào de cima �

que a Câmara Municipal, agora
com novo presidente parece ter
criado uma directriz progressista.
Com,' efeito, Mm-se' feito «peque­
nos nadas» que são grandes. Exem­
plos: ruas bem limpas; paredes e

muros restaurados e caiados; me­
didas de sanidade nos poços abas­
tecedores de água das povoações
do concelho, que foram tapados pa­
ra que a água não se conspurque
e até se evite, tragédias, e munição
·dos mesmos de bombas elevadoras;
em breve se iniciará a construção
de um Jardim-Escola, etc.
Oxalá isto não seja, mais uma

vez, um sopro ilusório, 'mas sim
uma, respiração que bata cada vez
mais compassada, ansiando ir «pa-

Oonfrontemos .agora esta majes- ra diante». O 'povo parece esperan-
tosa e sólida passagem com as an- çado,

'

tigas pontes-barcas: -a fínalídade é Só é pena que - e isso seria as­

igual, não há dúvida, mas exercida censão de águia - não se criem
em condições tão díferentes, tão indústrias no Baixo Alentejo para
desproporcionadas, que é quase prover ao desemprego que a meca­
como compararmos um anel de ou- nização da Lavoura tem originado
ro gross.o com um de latão bem fi- - muitos dos braços de. trabalho,
no. Uma, a ponte, é o emblema dos que dali saíram, regressariam poís­
tempos modernos, insensível e es- jamais se renega - a nossa terra
carnecedora das enxurradas qué quando ela necessíta de nós. A pró­
vergastam violentamente os seus pria Lavoura poderia ser bastante
pilares, é o exemplo da solidez e beneficiada com o aproveítamento
da segurança para os que nela pas- hidráulico, especialmente do Gua­
sani que podem olhar, lÃ. de cima, diana.
o rio que bufa de. cólera, rir da sua Há, pois, que quem de direito
impotência e. cuspir-lhe até; as ou- - lance mão de esforços e melhore
tras, as pontes-barcas, são o em- um pouco' --:- já' é tempo disso -

blema dos tempos idos, fisionomia a vida do desgraçado trabalhador
rústica, porte inseguro, vencíveis rural que parece condenada a nun­

pela odiosa corrente das enchentes, ca poder; sequer, sorrir nos cam­

temerosas, fazendo estar sempre pos da economia, da assistência e
com o mau pressentimento de que da instrução.
vão ser desconjuntadas ou traga-
das. '

E, como é óbvio, enquanto a pon- .

-------------__

te subsiste indobrável, a fraca ima- TINTAS
gem das velhas pontes-barcas, tra­
zida dolorosamente ao de cima,
tem de regressar lá para as caruas
do Passado, lá para o seu ambiente
donde a arrancámos quase pecado­
ramente - como se arrancássemos
da sua aldeia, DOSSO avô, para, de
repente, o levarmos a um f1lme ao
S. Jorge, em Lisboa.

possante no mãximo, subía o rio,
de regresso ao seu campo de ba­
talha e recomeçava a vida.
Durante muito tempo este ines­

tético veículo aquático de caixas
metálicas unidas à maneira de jan­
gada atravessou o rio numa azá­
fama ruidosa, mantendo o trânsito.
Um' dia, lá para a parte de cima

do rio, na curva ao norte da vila,
onde 'há muito chiavam escavado­
ras, trepidavam motores e uma
.ímensa multidão de homens marte­
lava, enchendo os ares da vila de
um ruido _complexo,

.

surgíu à luz
bela do SoI.uma sííhueta.de cimen­
to, enorme, que ereseía dia-a-dia.
Era como que um corpo gigantesco
que desabrochava estranhamente,
a olhos vistos. Foi crescendo hori­
zontalmente e ,sobrepôs-se ao rio,
assentando-se, de espaço a espaço,
sobre, enormes colunas verticais
que pareciam patas gíganteseas,
firmes nas profundídades da terra.
Um dia o seu crescimento parou
e, de novo à luz radiosa do Sol, o

povo admirou aquele monumento
de cimento erguido sobre o rio
como gigantesca estátua assente
sobre sete indobráveis pedestais.
Estarrecia-se a contemplâ-la. F'ínal,
mente havia um .sonho realizado.
Existia já uma ponte sólida, com

cerca de trinta metros de altura,
duzentos e tantos de comprido,
uma faixa de rodagem betumada
onde cabiam três 'carros a par e

dois passeios laterais com guarda,
Erguera-se um monumento que
bastante favoreceria toda a gente
� era mesmo índíspensâvel.

O primeiro bafo do progresso em
Mértola foi, sem dúvida, a funda­
ção, por alguém nobre e grande
que não é natural da terra, de um
Externato que a esse tempo já
funcionava plenamente e com bas­
tante aproveitamento. Agora vi­
nha a ponte.' Vários partículares
compraram terreno junto à ponte
e ao Externato para construção de
habitações e como a ponte faria re­
crudescer o turismo houve o pro­
jecto de construção de uma pou­
sada turística. Talvez se restabele­
cesse também o cinema e o despor­
to - quem saberia? O progresso
parecia querer brindar Mértola.
Agora que às pontes-barcas já

regressaram ao Passado e, portan­
to, já não nos ouvem, digamos
também, em abono da verdade, que
a ponte de Mértola apenas é útil.
As coisas perfeitas costu:mam

ter duas faces: o belo e o ÚW. Pois
bem, a ponte é útil mas de bele­
za... Havia quem dissesse que ela
não ficaria concluída... Pelo menos
no campo estético ou no dos ata­
vios, há qualquer 'coisa a dizer em
seu desfavor: restos de materiais
que por lá ficaram, terra. mal ar­
rasada, a faIta de iluminação e de
um pequeno jardim que cobrisse o
terreno quase revoIto que ficou do
lado de Mértola, etc.

'

Como já se disse, foi dos primei­
ros respiros de progresso na vetus­
ta vila do estagnadó Alentejo. Os
olhos do povo arregalaram-se, os

peitos formularam elWeranças, mas
a incipiente respiração do progres­
so esmoreceu pouco depois, e tudo
voltou 'à apatia do costume, à pa­
ralisia do desenvolvimento. ]¡l, du­
rante muitos anos, nos olhos a ha­
bitual luz mortiça da desilusão, os
habitantes continuaram a ver tudo
inalterável: não havia cinema, não
havia 'desportos - nem o vull!'ar
futebol _: não mais se falou-�na
pousada turística, lutava-se com as
düiculdades económicas de sempre,
morria o gosto de celebrar festas e

tradições, etc. Apenas no campo da
instrução houve desenvolvimento
pois, além do Externato com seu
curso liceal, surgiu a Biblioteca
Itinerante Gulbenkian que muito
útil se tornou.
De quem era a responsabilidade?

Era, de certo modo, de todos. Ha­
via entraves de ordem diversa quer
da parte de «oficiais> quer da de
«particulares): o Plano de Urbani­
zação opunha-se à construção de
casas, a Câmara Municipal perma­
necia quase em «repouso> ..•
Por todo o concelho a vida rural

enfraquecia: colheitas pobres; ru­
rais que, fartos. de más remunera-:
ções e das düiculdades das suas

vidas, se deslocavam para Lisboa
e arredores, e alguns para o es­

trangeiro, na ilusão de deixarem
para trás penúria, a falta de sani­
dade, a falta de cultura, os escar­
necedores salários sem direito a

qualquer abono,' subsidio ou assis­
tência soeíal, numa palavra todo
aquele sacríñeío .enorme em qué a
sua vida sempre .se debateu - que
angústia não se leva no peito quan­
do, se abandona a nossa terra por
ela ser madrasta! E quanto ela
perde!
Esté .ere o aspecto geral do Bai­

xo Alentejo, mais característico,
porém, nos concelhos mais pobres.

Lourival Fontes ,Gomes Camacho

«EXCELSIOR,;'
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Melhoramentos no

parque do Clube Des­

,portivo OsOlhanenses

INOLUIDO na onda de progres80 que
o Olube De8portivo «Os Olhanen8es»

tem atravessado nos últim08 OOOS, novo
passo foi dado agora pelo seu elenco
directivo, que constituirá, estamos cer­

tos, motivo de grande satwfaç(J.o para
a considerável maS8a associati1lfJ do po­
pular e 8Ímpático clube.
Benda o basquetebol a sua principal

actividade desportiva, na qual tem gran­
jeado belos troféus, realiza o« Olha­
nenses, na época de Ver(J.o, sen8acionaw
festivaw no seu pClTque de jogos, hab'­
tualmente frequentado não só pelos as­

Mciados como por numerosos vwttan,tes.
De ano para ano o alindamento e ape­
treotusmento do Parque tem sido conso­

ladora realidade, que agora culmina
,com um notável melhoramento. Referi­
mo-nos à nova iluminação do recttJ.ng",lo
dE¡ jOgOS, por potentes, projectores ins­
talaâo« sem postes metálicos e que ir(J.o
'proporcionar . a prática nocturna, em

óptimas condições, do basquetebol e

de outras modalidades desportivas per­
mitindo ainda a realizaç(J.o de e8pectd­
culos de variedades de grande brilho.
Begundo i.nformação colhida junto ,de

elementos directivos a obra orçard em

cerpa de meia centena de contos, verba
suportada sem qualquer auxílio oficial
ou particular. Nestas circunsttJ.ncias,
estamos crentes que o arrojado em­

preendimento levará a massa -associat'­
va de Os Olhanenses ,a acarinhar e a

prestar a maior cola'boraç(J.o aos seUs
dirigentes, que est(J.o trabalhando, sem

dúvida em prol do' prest{gil1 da nossa
terra.

PARQUE DE EBTAOIONAMENTO
NAB PROXIMIDADEB, DO ESTÁDIO
PADINHA - UMA NECEBSIDADE
PREMENTE E ABSOLUTA - Com a

urbanizaç(J.o do terreno junto ao EsM­
dia Padinha, que 'lid vários anos servia
de utm8s'Ímo parque de estacionamen­
to aos veículos automóveis, surgiu im­
porttmte problema que na próxima épo- '

ca âe futebol criará enor.mes dificulda­
des aos, que pretendam ingressar na­
quele parque de jogos. Deste modo o
estudo da 80luç(J.o do caso terd de ser

'iniciado, quanto antes, dado que se n40
verifica nas prowimidades do estddio
a exist.mcia de qualquer terreno dispo-
n{vel para o efeito. '

Estamos certos que as autoridades
locaw se debruçarc%o com interesse so­
bre o problema, acabando por encontrar
a sua resotuçã», desde que se n40 rele­
gue para tarde o seu estudo.

FARMÁOIA DE BERVICO PERMA­
NENTE - Iniciar-8e-á hoje o perlado
de serviço permanente da Farmácia
Olhanense, Bita na Rua 18 de Junho
desta vila e que âecorrerâ até ao 'pr6æi­
mo sábado.

P.SCADOR��
-EM OLHlo

apresenta
Hoje e amanhã no páteo regional

a sensacional estreia de TRISTÃO DA SILVA
o mais bri1�ante intérprete do fado e ainda JESUS TORRALDEA

o Cantor, Peregrino, acompanhado por

..Jonatas da Silva e Fernando de So�sa
O mais famoso frango no churrasco e um completo serviçode restaurante e bar. Aberto até às 4 horas da madrugada
Rua Teõfílo Braga - Olhão. Marque a sua mesa pelo Teléf 72714

Olhão, ou 485 de Vila Real de Santo António

2.a feira - Dia 6 - Estreia de ODETE MENDES'

CAlOS, COIDAS, FIOS
'AIA TODOS OS fl.•S IEM'FIIIAS

.

TEltlll IE SIRt-iTICAS
Agente no Algarve: JOiO UVÂ SANCHO, LDA.

Dep6sitos:

s. A. R. L. ·BARREIRO

,OlhAo e

Endereço Telegráfico: CORDOARIA

BARREIRO

.WDb\@@�@
para a

AUSTRALIA

Em
viagem ,de
negócios

�ou

turismo
P&O-ORIENT LIlVES

Vai viajar para a Austrália? Então utilize um dos

grandes e magníficos navios da p & O - Orient
Lines.

- d
.

Os navios da p & O - Orient Lines sao 05 mene-

res e mais bem equipados do mundo, pondo ao

seu di�PC?r biblioreca�, sal,!s .de baile! salões de

eabeleireire, lavandarias, plscmas e 10las de toda
a espécie. . • •

Seja qual for a elasse em que vlalar ,tera sempre
com que se �istr�ir. . . _.

Todos os navIos tem ar condIcIonado e estao equI­

pados com estabilizadores para um nãv�gar suave.
Todas as emoções .q�e dão os grand�s n,!vios
serão suas quando Vlalar na P & O - Orient LIDes.

Consulté o seu ·agente de viagens 'ou:

Agente Geral em Portugal:
JAMES RAWES & CO., LTD.
R. Bernardino Costa, 47 -lisboa 2 - Tel. 370231 (8 linhas)

c: -

,�
o
,E

Por MANUE ....

ESTA A SER TRATADA A RELVA água, pode ser que Deus 'a. mande qual­
DA AVENIDA - Até que enfim, a. nos- quer dia. evitando a morte �aquelas
sa Avenida dos Descobrimentos estâ trtstes palhas, agora «à escovinlla.» e

recebendo as primeiras tesouradas no das infelizes árvores e arbustos. vitl�
seu relvado ressequido! Não admira, ,

inocentes da maldade, poís têm �ofrldo
pois chegou a altura das ceifas. os tri- os golpes das facas dos míserãveís, cor­
gals. alourados. gritam por foice e as- tando-se-Ihes ramos e a.casca dos tron­

sim também de há muito o relvado cos e deíxando a madeíra à mostra!
da 'nossa Avenida gritava Indignado, Se houvesse bancos ao longo da Ave­
por tesoura. e... água! Pobre relva nída, talvez as pessoas conscienciosas
tão amareia e queimada! Arvores e ar-

.

se ,.opusessem à .acção dos v:�dalos.
bustos de tão desairosa copa! AsSIm. torna-se ímpossível VIgIar os

Mas, valha-nos. ao menos, a accão" inconscientes.
bendita da tesoura, porque, quanto a.

PATIFARIA DE VUL"rO � N;;' notte
de 28 de Maio, alguém quebrou � ,:vl­
dro ge um carro pertencente a um';:lo­
vem casal austriaco, furtando um díeío­
nário. O carro estacionava próximo, da
Residencial onde o casal' se encontra
hospedado.

-

Seria bom que todos os senhores hote­
leiros aconselhassem os seus clientes a

não deixaI: objectos abandonados nos
seus automóveis pois os ratonelros
fazem das suas. de quando' em vez!
O ano passado, um alemão. em pleno

dia. parou' o carro próximo do soldado
da Guarda Fiscal que fazia o giro jun­
to à doca da avenida. tendo' ficado sem,
uma' máquina fotogrâfica e alguns mi­
lhares de escudos! Dessa vez� o ladrão
teve artes de abrir a porta ao carro e

fechá-la, novamente. à chave. sem ser
notado pelo dito soldado. Enfim, todo
o cuidado é pouco.

.

NI[f[f�llA\

Agrária em Lagoa

prédios ao�os
i)rédivs nvv()s vu .4n­

darQs �m Pr()pri�dade
t1vrizontéll, vendem-se
e alu�am·se.
Tratarc:vmJ()sé Perei­

ra Júnivr � J. S. (;arrUJ­
c:a. fstrada da Penhélr
Telef()nes �lti .. � e

:l�()S J - f4�(). A Indústria Hoteleira

• FUNDADA EM ,aa..

Noções de Administração e
Gerência. Horários de Traba­
lho. Caixas de Previdência.
Sindicatos Nacionais e outros
or-ganismos. Contabilidade
Geral. Assuntos do pessoal.
Trata das 16,30 às 18 (todos

os «lias) R. Cons. Frederico
Ramirez, 65-1.° Dto., Telel, 211
-:-Vila Real de Santo António.

Festa da Família

PortilTlAo

I Reaiiza-se ,em 11 e 12 deste mês. em

Lagoa. a festa da FamIlia Agrária.
com o seguinte programa:
Dia 11, às 21.30. proclssãd de Velas.

com a imagem de N. Sr.. de Fátima.
da IgTeja matriz para a Cllpela de N.
Sr.', ao Carmo. DIo. 12: às 17.30. entra..
da solene nos limites da paróquia. do
sr. bispo do Algarve; às 18. concentra­
ção da Familia Agrária na capela do
Carmo; chamada dos vários lugares;
recitação do coro falado; às 18.30. mis­
sa vespertlIllJ" com homilia. pelo sr.

bispo do Algarve; ofertório solene de
todos os lugares da paróquia; bêncão
dos campos e dos tractores; às 20. pro­
cissão de regresso à Igreja matriz. com
guarda de honra ao pálio pelos traba­
lhadores da Adega Cooperativa de La­
goa. devidamente equipados.

Telefonei 2273851-2



JORNAL DO ALGARVE

GENERAL. ELECTRIC

FRI GnRI FI COS
30 modelos

Congelador a toda a

largura
TotaLaproveitamento
do interior da porta
Prateleiras metá'lica..
inoxidáveis
Gavetão de vegetais
em porcelana esmal­
tada

\ �

MAQUINAS OE LAVAR
Modelos.simples, semi-automáticos
e inteiramente automáticos, com ou
sem aquecimento .. As máquinas de
lavarGE graças ao seu novo sistema­
de funcionamento asseguram uma

lavagem eficiente sem desgaste da
roupa.

TELEVISO RES
Os televisores GE equipados oom
um novo tipo de cinescópio, asse­
guram-lhe uma imagem rica em

contraste, de uma nitidez incom­
parável. Grande poder de capta­
ção em zonas de recepção difícil.

Os nossos Agentes no Algarve

VILDER
Rua 5 de Outubro, 31 - Tel. 152 )

ALBUFEIRA

ELECTRO-VICTORIA-JPS
Rua de Santa Isabel, 70·Tel. 255
PORTIMÃO

JACINTOC.SANTOS
R"ua Marreiros Neto, 13 - Tel. 304
LAGOS

CUNHA&DIAS,LDA.
Rua da Liberdade, � • Tel. 51

TAVIRAMOTOLUX,LDA.
Praça da Repú�ilca, 6 • Tel. 317
LOULÉ' CENTROCOMERCIAL

DECOMBUSTfVEIS,LDA.
(STANDCIDLA)
Av. da República, ES2 • "fel.184
V. REAL DE S.TO ANTÓNIO

ELECTRlFICADORA
DOSUL
Av. da Repwblica, e-a-rret. '13094
OLHÃQ

GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA

SI'NE IRA
ET STUDIO

\,.- �.:.
-
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ccSolidão��, de Irene Lisboa
Se já nao é fácil, para o crUico mais

abalizado, fazer um ju{zo justo acerca

de certas obras que, pelo seu excepcio­
nal valor, afirmam definitivamente um

eSC1'itor e marcam, por vezes, uma épo­
ca - se tal tarefa já nao é fácil, dizia

eu, mais difícil se tornará ainda para

o simples noticiarista de eventos literá­

rios, Sinto-me siesta embaraçosa situa­

ção ao acabar de ler «Solidão», magn{­
fico livro de Irene Lisboa, que ela mes­

ma quis se subtitulasse «notas do

punho de uma mulher» e que a Portu­

pália acaba de publicar agora em se­

gunda ediçao.
Quem nao ouviu já falar de Irene

Lisboaf Jorge de Sena chamou-lhe cum

dos grandes escritores portugueses, pela
originalidade incomparável do seu estilo
e da sua personalidade, tendo criado
uma já vasta obra que se destaca pela
delicadeza e subtileza do tom e por
uma ironia discretamente despegada e

lúcida, mas no fundo aberta a, uma

ternura selvagem, uma humanidade ás­

pera, uma ácida doçurl!».
Falecida em Lisboa há cerca de oito

anos, Irene Lisboa deixou atrás de si

um rastro de simpatia e de enternecida
admiração.
Incomparável temperamento de mu­

lher, soube ser entre n6s um dos casos

mlJÍ8 sérios da poesia contemporllnea
portuguesa, como o atestam os seus

livros Um Dia e outro Dia e Óutono
Havias de Vir. Principalmente dedicada
à psicologia e (} pedagogia infantil, em

que�se especializou na Su{ça, Irene Lis­
boa realizou, tanto como professora,
como através aos seus escritos e con­

ferlncias, uma notabiUssima obra de
educadora. Sob o pseud6nimo de Joao

Falco, publicou parte dos seus livros,
assim acontecendo com aquele de que
pa1'ticularmente me ocupo agora e a

que José Gomes Ferreira·chamou, signi­
ficativamente «um dolor08{8simo livro
sem efeitos dramâtlcos».
Obra de análi8e de costumes e de mo­

mentos, de introspecçllo amargurada e

de serena observar;ao dos.mais simples
aos mais cruciŒ!s problemas da exis­

tencia, Solidão é, antes de tudo o mais,
a demonstraçao clara de como um estilo,
caracterizado sobretudo por uma simpli­
cidade extrema, se pode tornar numa

arte.

fa,
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RIM
, A ••

PBIMEIBA OLASSE
AMBIENTE SELEOTO

Cho:mbre. avec salle de baltl
Rooms ",Itb bllth room

UURVAI.

TlLUONIS. 241062 • n063

TlLIG •• RIlIDINCIAMA.IM

CAMIOMS
Malos Toupa

Vende, troca e facilita
As seguintes unidades: Bedfords, el

redutora 10.438 kg. 1961; Bedfords si
redutora 9.500 kg.. 1960; Austin cl re­
dutora, 9.144 kg., 1955; M,A.N. de
12,500 kg.. 1955; Borgwards-ligeiras,
1955 a 1958; Comer-ligeira de 1.500 kg.,
1957; Chevrolet a gasolina, 1947; Borg·
ward a gasolina, 1955, e outras marcas,

Telefones 637024-633537 - Rua do Alvi­
to, n.O 83 - LISBOA.

E Il tanto mŒ!s consolador verificá-lo
quanto se nota agora a tendllncia - la­
mentável tendencia, diga-se - para
complicar o que é simples na sua es­

s'ncia. TTata-se daquilo a que José
Régio chamou a imbecilidade de con­

fundir a arte de escrever com a «lumi­
nosa simplicidade dos Mestres».
Numa terra em que, por tradiçao, a

literatura feminina não tem encontrado
suficiente carinho do público, (} eæoep­
ção de alguns nomes que se contam
pelos dedos de uma s6 mão, o caso

de Irene Lisboa é, senaa único, pelo
menos digno de uma atençao muito
especial, Para ele e para Solidão cha­
mamos nós tœnbém a interessada aten­
Çao âos ·nOS80S leitores.

Os prédios militares vão em·

prestando vida a lagos

J.
JORNAL DO ALGARVE
lê••e em todo o Alprve.

As melhores lis nacIonais e estrangeiras para
. tricotar, na casa mais especializada.

Sempre as· últim.s novidades I

R.UA AUGlISTA. �10 - 1.° Anclar - L I S B OA .a

Empregu•• nUID apartamento
mobilado. garantem-lhe
um rendiaento imediato
de 900$00 lDensais, com a

garantia de renda de 12
anol. O seu apartamento
fica pago com a garantia
que dalDol.

Qualquer outra quantia
dar-Ihe-á o juro de 8 a 10 %.
27 tipos de andares e

apartamentos à escolha.
Construção e propriedade próprias de

J. PIMENTA, LDA.
Escrttórios-e-Rua Conde Redondo, 55-4.0 esq. - Lisboa - Telef.

45845-47845 - Rua D. Maria I, n.? 50 - Queluz­
Telef. 952021/22

Obras - Reboleíra, Cidade-Jardim, Amadora-Telef. 955670-
Alapraia, S. João do Estoril

TORQUATO DA LUZ

«Milagre de pão», de
António·de Jesu.

Depois da poesia confusa, metafórica,
incongruente, incompreen8{vel, 8abe
bem encontrar a p.oe8ia na verdadeira

acepção do termo e nos moldes tradi­
cionais que sempre caracterizaram a

autentica arte de poetar. Por isso é
com satisfar;ão que lemos «Milagre de

Pão», de Ant6nio de Jesus. 1!J uma

poesia clara, harmoniosa, cheia de ter­

nura e que às vezes nos faz lembrar
João de Deus. Verdadeira liçao filos6-

.

fica Il «A Casa do Tio João»,
Ant6nio de Jesus cultiva o lirismo

(} moda antiga e apresenta-se-lias com
8implicidade, sem mergulhar ne8ses

abismos de palavTeado confuso e des­
provido de sentido' nos quais foeem.
gala em se submergir alguns autores,
talvez como derivante para a sua inca­

pacidade de. eæpressærem. os seul! pen­
samentos com a clareza suficiente para
serem entendidos e, naturalmente, es­

timados. Da{ e posto isto o termal! real­
mente gostado da poesia de Ant6nio
de Jesus.

PRIMAVERA
comprando

LAs

LAGOS - Nos últimos tempos tem
aumentado de tal forma o cuidado pela
conservação dos prédios militares que
nos sentimos impelidos a dizer que em­

prestam mais vida à cidade. Quer o

edificio do Comando que consta vir a
ser destinado a residências de oficiais
e sargentos, quer o do quarteli onde
também consta vir a ser insta ado o

Comando, apresentam-se caiados de
branco, dando aquela nota alegré de
que carecemos para esquecer ainda que
por momentos, a maldade dos que de­
sejosos de se apoderarem do que nos

foi legado pelos nossos antepassados,
vêm contribuindo para mantermos nas

Provincias Ultramarinas tantos braços
que poderiam fomentar o progresso
continental, onde determinados traba­
lhos agricolas deixam de ser feitos com

prejuizo da economia nacional. Temos
fé em dias melhores, e se Lagos para
tanto contribuir, demonstrarâ que o

movimento de 28 de Maio do qual fez
parte o seu filho ilustre general Leonel
Vieira, não foi em vão: A politica prõ­
priamente dita nunca nos interessou,
mas tudo que vise o bem colectivo in­
teressa-nos de verdade, e assim, o bem
de Lagos, do Algarve da Nação, do
Mundo em geral, consÜÍeramo-los acima
de tudo e de todos. porque onde o mal
campeía não é possível o verdadeiro
progresso.

APELO AOS MOTORISTAS E CI­
CLISTAS - Porque desejamos a paz
entre as criaturas e esta é constante­
mente. abalada pelos desastres que se

verificam entre veiculos que circulam
na via pública, permitimo-nos pedir
mais atenção e menos precipitação dos
motoristas e ciclistas, O nosso apelo
tem justificação nos desastres ocorridos
no dia 16 de Maio na Avenida dos Des­
cobrimentos e Rua Cândido dos Reis,
que a avaliar por pessoas sensatas que
os presenciaram foram filhos da falta
de atenção de uns e prectpítação de
outros. Para conduzir, não basta prãtí­
ca; atenção, prudência e noção das res­

ponsabilidades devem estar sempre pre­
sentes em quem conduz. Os seguros
contra todos os riscos contribuem tal­
vez para a imprudência de determína­
dos motoristas, que contam de antemão
com o favoritismo dos agentes das res­

pectívas companhias, que, conhecedores
dos meíos

:

em que actuam, procuram
tirar partido testemunhal favorável aos
fins que visam, sendo, regra gera!. fa­
vorecidos os que deviam ser condena­
dos. A Avenida. é, pràtícamente, zona

citadina, afigurando-se-nos justo serem

adoptadas medidas no sentido de mo­

deração de velocidade e sinalização cui­
dada nas derivações que mais perigo
ofereçam. A sugestão fica, e porque a

nossa intenção é contribuir para mais
e melhor trânsito, esperamos não seja.
em vão o nosso apelo.

JOA.QUIM DE SOUBA PISCARRETA

AMENA •••

e tricotando
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JORNA'L DO ALGARVE

X fE!I1VAL fiULBEHKIAn
de Música

Às comemorações do 40.0 aniver­
sário da Revolução Nacional

Foram assistidas por numeroso pú-
(OOfUlJudo .. 1.......1 blico as comemorações realizadas e�

Lagos, no sábado pas�ado, do 40.° am-

B' dé Lille versário da Revolucão Nacional. Na
len, Bruxelas, Paris, or eus, I ,

Praça Infante D. Henrique, concentra-
Nantes, Mónaco, Roma, Arezzo, ram-se às 10 horas os contingentes das
etc. unidades militares do Algarve, que re-

., rémío dos presentavam a Marinha, o RegimentoObteve os primeiros p e I S
de Infantaria 4, o C. I. C. A. 5, o. ,?�n-Concursos Internacionais de Lan-
tro de Instrução de Sargentos MIlICIa-

gollen (Grã-Bretanha), Lille e nos a' Guarda Fiscal e a G. N. R.,
t 1949 tendo formado sob o comando do sr.Arezzo, respectivamen e em

'major Bernardino Santos. Frente ao
1950 Él 1953. No ano de 1962, tam- edificio do comando militar de �a­
bém em Arezzo, classificou-se em gos viam-se os srs., general Ferre�::a
prímeíro lugar entre 35 coros per- Margarido, comandante da 3." Regíão

Militar que representava o sr. minis­
tencentes a 12 paises, tendo sido o

tro do 'Exército: dr. Romão Duarte, ,go­
segundo e o terceiro prémios atri- vernador civil do distrito; general Leo-

H
.

nel Vieira e tenente-coronel Franciscobuídos à Bulgária e à ungria,
Dentinho, oficiais do 28 de Maio; ?or�-Nos últimos anos, o Coro Easo deu a
nel Santos Gomes comandante dístrí­

primeira audição, em Espanha, de três tal da L. P.; depi.ttadós e presidentes
.

l-sí dos municípios do Algarve, comandan-importantes obras de música cora -SI�-
tes das 'unidades representadas e depu-fónica contemporânea.: a ópera-oratória tacões da M. P. masculina e femmma,

Oedipus Rex, de Stravinsky, a cantata que formavam a um e outro lado do
Alexandre Neuslcu, de Prokofieff e o altar-mor.

Os actos comemorativos tiveram ?O­madrigal dramático Goro, di morti, de
meço com a apresentação da bandeira

Petrassí.. do R. I. 33, 'seguindo-se o descerra­

O seu vasto reportório inclui também mento de uma lápida pelo comandan-
te da 3.' Região Militar, a perpetuarpolifonia renascenttsta, obras dos pe-
a memória dos militares que fizeram

riodos clássico, e romântico, .,canções parte daquele regimento e onde se lê:
folclóricas espanholas e russas espi- «Desta cidade arrancou na 1.' hora do

,

dia 28 de Maio de 1926, para partícípar

ri�w::un:;;::i ;;:�ctor tit;lar,

��-s,
tro

j��I�l�t��
3���ydáq�arfe1���.e���

González Bastida nasceu em 1908, em algarvios de ,1966 prestaram-lhe VIva

. ' • '. '

homenagem _ Lagos, 28-5-1966».
.Guípüscoa, tendo feIto os estudos mu-

O deputado sr. dr. Jaime GuerreIro
sicais na sua terra natal e mais tarde Rua proferiu então um. discurso .el?
em Barcelona No decorrer da sua car- que pôs, em .relevo a acçao dos ofICIaIS

. .' -.. . do 28 de Maio e 'lembrou os nomes dosreira assumiu a direcção de várias ban-
já fàlecidos: general José .Ioaquím

das civis, nomeadamente da Banda Mu- Alves de Sousa, major Luís Filipe �l­
nícípal de Madrid' em 1944. É também buquerque Rebelo e tenentes .Joaquím

.

'

Rosado, João Amado da Cunha e VI-
autor de diversas obras para orques- riato Rendeiro. O sr. general Ferreira
trilo, banda, coros, órgão, etc. , Margarida, agradeceu em nome do

Desde 1958 que tem a seu cargo a Exército, I!-s palavras, do orador anta­
..' . cedente, dizendo que o movimento Aedirecção do Coro Easo, confermdo-_Ihe 28 de Maio não só teve carácter mílí-

a nível que lhe permitiu dar novo Im- tar como nacional. Celebrada pelo ca-

pulso 'à sua actividade. pelão milltar- <l;� Algarve, rev
.. capitão

h
.

tá Francisco AraUJO, que proreríu uma
No concerto de oje o programa es

homilia efectuou-se missa comemoratí-
assim ordenado: va,: encerrando as cerimónias com um

Preparate corda vestra, Handl (Gal- desfile em que as forças em parada per-
correram as principais ruas da cidade.lus); O domine Jesu Christe, Josquin Após o desfile, as tropas recolheram

des Pres; 'Chr-is'tus factus est, Gonzá- ao quartel do C. 'I. C. A. 5.rvisitando
.Iez Bastfda ;" Domine non' sum dignus, o sr. general Ferreira margarida,

acompanhado dó chefe do distrito e deT. L. Victoria; Popule meus, Palestri-
outras entidades civis e militares, a

na. (intervalo). cantina recentemente- beneficiada.
Abecedário, Mozart; Pres du fleuve À noite, as fachadas dos edificios pa,.

blicos estiveram iluminadas. '

étranger, Gounod; Flagermussen, Grieg; Pelo presidente do Municipio, sr. br.i-A caminho de S. Petersburgo (canção gadeiro da Força Aérea José Antómo
popular russa), Jaroff; Sometimes I de Almeida, Costa Franco, foi ínaugu­
feel, Espiritual negro, arranjo de G.
Bastida. (intervalo).

_ _Clmçõea_populares espanholas; Maitia
nun zira (Vascongadas), Urufiuela;
L'amporda (Catalunha), Morera; Grana­
dina (Andaluzia), Ruiz Aznar; Atar mu­
till (Vascongadas), Guridi; Caminito de
Avilez (Astúrias), Urteaga; Viva Ara- DROGAS MESQUITA _ PORTO
gón, Retana.
Os bilhetes para esta bela maníresta­

ção artística estão' à venda no Posto
de Turismo, na Rua Ivens, em Faro até
às 14 horas e antes do sarau na própria

Alameda. Os preços são: Plateia _ fila

1, a 12, 15$00; 12 a 29, 10$00; Superior
(sentado), 7$50 e Geral, 5$00.

,/

\.,

Casa
Aluga-se,mobilada, em
Vila Real de Santo An­
tónio, durante a época
balnear. Informa-se nes­
te jornal.

Cravadeiras
13. C. 14,. nvvas,. entre­

�a Imediaia,. v@ndem
llídit> I>aninhv,. Lda.-,
Setúbal.

(20- parte) - 21.- série

If
-kf?<R 'k.etr�

,

-

O ,SEU DINHEIRO PODE RENDER-LHE
MUITO MAIS

�Daticias�CORD£ BARio
lodaa correspondência deve ser dirigida aos Armazens do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 o Lisboa-2

Sorteio para t�dos
Bandeiras Mundiais',
Corte por inteiro o desenho das

I
5.° '_ UM LENÇOL para cama de

três bandeiras; pessoa só, no valor de 14$50.
__;" Cole .em -postal, modelo próprio ATENÇÃO: Se não acertar nas

dos correios; , cores destas bandeiras, fica na mes-
_ Indique em cada faixa, triân- ma habilitado avídêntteos prémíos,

também atribuidos por sorteio.
LISTA DE PREMIADOS NA 20."

SÉRIE _ Entre todos os concor­
rentes que indicaram correctamen­
te as cores das 'bandeiras, foram
sorteados os seguintes prémios, que
assim couberamé 1.° _ UM FATO
DE BANHO mousse nylon, no va­
lor de 145$OÕ, 'Concepcion de Abreu
Yieira"frente_à Igreja de S. Gon­
çalo,' Funchal; 2.0 _ UM FATO
DE BANHO, lastex, no valor de
95$00, Maria José F. Rosa, Azinhal,
Castro Marim; 3.° _ UM CA.I;çÃO
DE NYLON, com trousse, no valor
de 45$00, Maria, Cecilia da Silva
GaIvão, Rua do Pina, 6,-Funchal;
4.° _ UM CA.I;çÃO DE BANHO,

,.--------------...."""'1
em lastex, no valor de 29$50, Na­
tália Caldas Simões Dias Lopes,
Cástelejo, Fundão e 5.° _ UM CAL­
çÃO DE BANHO xadrez, no valor
de 15$00, Maria Cacilda G. Vargas
da Silva, Rua Vale de Carneiros,
à Penha, 21-1.°, Faro.
Os mesmos prémios foram depois

sorteados pelos concorrentes que
não indicaram' correctamente as
cores das bandeiras 'desta série,
tendo dado os seguintes resultados:
1. c _ Maria Manuela Barros Este­
ves, Alcaide; 2.° _ Catarina da1... ....
Glória Arenga, Rua Infante de Sa-
gres, 120, Lagos; 3.0 _ Rui Alber-

,Entre as horas que conte cá pas­
sar, não se esqueça: faça uma ví-

'_H�------1 sita aos Armazéns do' Conde Ba­
rão, pois terá todo o interesse em
VER o que cá temos! Mesmo que
não esteja comprador nessa ocasião,
estará certamente mais tarde e olhe
que tsmitsãa a-vantag�m-emc.&�I'G-

I vertar os nossos preços.
'----------------..... Se é comerciante, revendedor ou

feirante temos aqui inúmeros arti-

No III S MARINHO .sos de completo interesse, pelas

I
- ,:". "possibilidades que lhe damos de

realizarem bons negócios e espe-gula, quadrado etc. as cores res- cialmente sem concorrências ...pectívas de cada bandeira;
_ Remeta o postal à morada que

encima estas «notícias», indicando
claramente o seu nome e morada
completos, até ao próximo' dia 18

- de Junho.
Ficará assim habilitado aos se­

guintes prémios, a sortear entre
todos os-' concorrentes:
1.° _ UM CONJUNTO fibra

Georlon, moderno, no valor de 110$;
2.° _ UM BABBY DOLL, em

nylon, verdadeiro sonho no valor
de 59$00; .

3.° _ UMA COMBINAÇÃO EM
NYLON, com folhas plissados, no
valor de 37$50;
4.° _ UMA COLCHA DE AElGO­

DÃO, dá para casal, no valor de
29$50;

N2 109 - VENEZUELA

rada o abastecimento domiciliário de
água à povoação de Senhora da Luz,

A sessão de terça-feira, realizada em

Faro foi presidida pelo sr, coronel Luz
Cunha ministro do Exército, ladeado
pelos 'srs. general Francisco Chagas:
subsecretárlo de Estado da Aeronáutica:
dr. Romão Duarte, governador CIVIl;
Raul de Bívar Weinholtz, présidente
da Junta Distrital; major Vieira Bran­
co, presidente da Câmara MuniciI?a!,
coronel Santos Gomes, governador CIVIl
substituto e comandante Distrital .da
Legião Portuguesa.
Entre a assistência, que enchia por

'completo o salão, viam-se deputados,
presidentes de todos os Municípios. al­
garvios, bem como destacadas autorída­
des civis e militares da Província. Em
Iugar de destaque, o sr. D. Júlio Ta­
vares Rebímbas, prelado da dioc�se.
Abriu a sessão o chefe do Distrito,

que se referiu, ao significado dás co-,

memorações do 40.° aniversário da Re­
volução Nacional, tendo o sr. general
Leonel Neto Lima Vieira feito uma evo­

cação do histórico movimento, 'referin­
do-se à figura do prof. Oliveira Salazar
e sua acção nestes quarenta anos de
vida pública. Encerrou a sessão o sr.

ministro do Exército. À noite, no Hotel
Eva, realizou-se um jantar de home­
nagem aos oficiais que tomaram parte
no 28 de Maio, presídíndo o sr. ministro
do Exército, e estando presentes cen­
tenas

. �Ie .
convidados..

Nova seslão em Lagos
LAGOS _ Na nõite de 25 do mês pas­

sado efectuou-se no salão de festas do
Cine-Teatxo Império uma sessão come­

morativa à qual presidiu o sr. coronel
Joaquim dos Santos Gomes, comandante
distrital da L. P. Foi orador o sr, An­
tero Nobte comandante de Terço, que
descreveu ás razões que ortgínaram o
movimento de 28 de Maio, salientando
a acção do Regimento de Infantaria 33
o qual partira de Lagos dois dias antes
do general Gomes da Costa chegar a

Braga e assumir o comando das forças
que marcharam sobre Lisboa. Ao tempo
já o 33 de Lagos, comandado pelo sr.

capitão José de Barros Amado da
Cunha, chegara junto de Alcácer -do
Sal onde o sr, capitão Leonel Vieira
tomou, o comando da unidade, marchan­
do sobre Lisboa. Quando as forças do
general Gomes da Costa entraram no

Campo Grande havia já um dia que o
regimento de Lagos estava acampado
na capital.

,
'

'

O sr. coronel Santos Gomes agrade­
ceu a comparência da pequena assistên­
cia, afirmando no entanto que ela era

grande na sinceridade e era com tais
elementos que ele preferia lidar: pou­
cos mas firmes e leais na hora da cha­
mada.
Ambos os oradores foram calorosa­

mente aplaudidos. _ G.

Nil, 110 - ,TURQUIA

VEM Â LISBOA?

o NOVO CATALOGO
Já aqui o dissemos: contamos

apresentá-lo. Porém dificuldades
motivadas pelas grandes obras rea­
lizadas no edifício dos Armazéns,
do Conde Barão, relegaram para
plano inferior, a confecção desse
catálogo. E agora se já está atrasa­
do, .maís ainda estará, pois julga-,
mos que só o poderemos começar
a enviar no mês de Julho. Entretan.­
to será substituido por alguns fo­
lhetos, contendo alguns dos no'ssos
milhares de artigos.

to da Silva Moniz, Rua Coronel
Cunha, 33, Funchal; 4.° _ Nubélia
Maria Teixeira Correia, S. Bartolo­
meu do Sul, Castro-Marím, e 5.° _

Maria Luísa Fortuna, Rua Alexan­
dre Herculano, 49, Covilhã.
Soluções desta série _ Bandeira

n. o 106 _ RODÉSIA _ Fundo azul,
com cruzes em vermelho. Julgamos
Ultrapassada esta bandoíra, dada a
recente independência deste pais,
todavía' isso não, obstou a que fos­
sem consideradas válidas todas as

cores, desde que fossem indicadas
aquelas que constavam à altura do
concurso; Bandeira n.0--187---TA-N"-­
GANICA, verde, preto e verde;
Bandeira n.» 108 -' URUGUAI

_f_u_n_d_o_b_T_a_n_c_o,_c_o_m_f_a_i_x_a_s_az_u_i_S_._I
O

NOSSO,
CORREIO

CULTURA E INSTINTOBOUTIQUE SOLEIL

REABRIU DEPOIS
UMA COMPLETA

DE

REMODElAÇAO
/'

Rua do Alportel, 3 - Tel, 22768 - FA'RO _ Rua O.Francisco Gomes, 38

o 2.° raide ibérico do
.

'

senhor Roger Laforest

Com o objectivo de manter estreito contacto com todos oS- seus

colaboradores de Portugal e Espanha, o Senhor Roger Laforest, pro­
motor mundial da BIC. empreendeu um sewmdo raide aéreo que se

comporá de 25 a 30 etapas.
"

Ao aterrar no Aeroporto de Faro (campo de Tll'es, de Counbra e

de Pedras Rubras), o senhor Roger Laforest teve a gentileza de res­

ponder a algumas perguntas formuladas pela Imprensa. RevelQu, por
exemplo, que a produção das esferográficas BIC aumentou lO vezes

mais, no espaço de seis anos, facto relevante que permite servir não
só o território metropolitano, mas também as províncias -Ultrama-
rinas.

,

'O senhor Roger Laforest disse ainda que em vez do correio e do
telefone preferia estabelecer contactos htJ1!lªIl()S_ c.01!1 a_gr_!lPQe lª!llilia_-

BIC, de modo a entendê-la melhor, em beneficio do público tão fid
à BIC.

FelicitamQs o senhor Roger Laforest e todos os colaboradores
desta grande Organização BIC que, com a sua marcha ascendente
e as suas importantes instalações, contribuem de maneira destacada
para a expansão comercial e industrial do nosso pais,

Talão brinde _ Inúmeràs corres­

pondêncías recebidas da Ilha da
Madeira, estão ainda por responder,
o que não faremos possívelmente,
com garantia, dado que lamentà­
velmente muitos dos remetentes
colaram malos talões e estes per-:
deram-se pelo caminho.
Sorteio «Abril em Portuçtü» _

Estamos a distribuir os prémios
atribuidos, por este sorteio. Lem­
bramos que devem levantar todos
os prémios até ao dia 19 de Agosto.
Brindes em todas as enoomen­

das _ Peça-nos,_gratllitamente a

--rísta 'dos brindes que estamos a ofe­
recer em todas as encomendas de

artigos, que nos sejam feitas pelo
correio. Este é um deles.
Becção âe=Amostras _ Como é

hábito, ellviamos amostras dos nos­
sos sortidos a metro, sem qualquer
compromísso : todos' os pedidos re­
cebidos até ao meio dia, são aten­
didos na volta do correio.

Amostras de artigos prontos' a

usar _ Só atendemos pedidos deste
género de artigos, com envios a

reembolso, na condição todavia de
restituirmos o dinheiro por vale
de correio, caso não -interesse ou

sirva.

Seja que quañtia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o _juro de 8% a 10% em -empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente eu faça-nos uma con­

sulta por escrito e colha referências.

J. PIMENTA, LDA.
,

E.critório e Gebinele Técnico:-Rua Conde Redondo, 53-.4.° Esq.
Li8boa ....... Telefone 4 58 4"

Sede e secçio cO,mercial: Rue o. Merie' 1- 30 -::: Quel uz
.

TtiZefone 95!0 !1/!!

SORTID�ION

•

-�se"--'-Iecção de -m-x-o

'Iriunfo'

(C7_Ña«. de l.· .�J

cia à pesquisa e pelo espírito de aven­

tura, temos a continuidade cómoda,
càm um só objectivo, quando muito:
a perfeição. Seguem - para não dizer
«imitam» - a linha f dos antepassa­
dos, e encontram a sanção de uma

classe numerosa, de uma parcela ele­
vada do público, que se ajusta à'mes­
ma mentalidade, não pelos escrúpulos
da técnica adquirida, mas pelos con­
ceitos assimilados na vida escàlar.
Desde o colégio que é inoculada nas

novas gerações a noção de beleza
clássica, e o desdobramento do plano
escolar se faz em consequência da­
quela noção. Mal se admite transgres­
são a tais conceitàs, e a continuidade
da cultura, fechando as portas a

quaisquer inovações, se esforça, por
evidenciar apenas os valores confor­
mes com aquela maneira de sentir.
Daí, as afinidades, entre os estilos
conservadores e os artistas acadêmi­
cos, envolvidÓs todos no mesmo culto
por valores estáveis, transmitidos pela
cultura.
Em outro campo se colocam os ins=­

tintivos: jogam apenas com a sua sen­

sibilidade e a sua imaginação. São es­

pectadores ingénuos e -desprevenidos
do mundo. Registam as primeiras im­
pressões, sem conhecer antecedentes e

sem prever consequências. Parecem
nascer para as artes, iglJ.orando os mi­
lénios que os antecederam, e entre­

gando-se, de corpo e alma, aos impul­
sos da sua criação. Dentro desse sen­

tido, de elaboração espontânea, en-,
contram-se muitos artistas, alguns per­
didós quase no anonimato de suas

obras, outros guindados à" consagra­
ção dos museus. Dentre os artistas

VENDE.;.SE
Pequena propriedade RO siti.

do Alvisquer (também cOllhecio
do pelo sitio dos Alhos), lia

CORceição de Tavira. CORst. de
terras de sequeiro, oliveiras,
_figllé.Í!_a_s,_ lI_me_Rd�jr'as,. (J_lt(l_rr_o_o
beiras e casa de habitação.
Quem prefeRtUr dirija-se a Ilda
da CORceiçlo Bent. ("iúva de
ReiRaldo BeRto) - Hortas de
MORte Gordeo

modernos da França, há os que são
classificados mesmo' de «ãrtistas do
instinto», pelo predomínio dos seus

impulsos, em oposição aos preceitos
que, muitas vezes, escravizam ou inu­
tilizam a capacidade criadora, nas

suas revelações originais. Neles se
sente, por vezes, a precariedade das
soluções primitivas. Mas, de par com .,

essas possíveis e expliéáveis deficiên­
cias, o potencial de expressão, de vi­
da, de naturalidade, compensa, valo­
riza e até pode eternizar uma obra.
Correspondente a esses artistas, há
uma parcela do público, sem precon­
ceito, procurando sempre encontrar a

beleza das intenções e a frescura das
soluções novas, no anseio de satisfa­
zer-se cóm as oportunidades que lhe
oferecem os semelhantes dotados de
privilegiada sensibilidade. Essa parcela
do ,público não sofreu o peso defini­
tivo da «conformação escolar».
Enquanto a cultura - pródiga em

tantos sectores da vida intelectual -
cerceia em determinados casos, o ím­
peto criador de certos 'artistas, venci­
dos pela admiraçãO' aos cânones e pe·
lo exemplo triunfante dos antepassa­
dos, o instinto reponta em outros,
mais 'forte do que as convenções, im­
petuoso e atrevido, produzindo uma

arte descosida, sem convenções, auda­
ciosa e, por vezes, extremamente fe­
liz. EIS aí, nos contrastes que o mun­

do artístico oferece, dois palas carac­

teristicamente definidos - a erudição
e o' instinto - reflectindo-se ,nos pro­
gressos da técnica e nos arroubos da
imaginação,

C.K.
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O aumento do custo das passagens para a ilha
TODA a gente clama e manifesta o

seu desagrado pelo abusivo aumen­

to sofrido pelo troneporte fluvial que
leva o tavirense das Quatro Águas para
a ilha. Mas as palavras não aao lugar
à acção, para que junto das æutoridades
oomuetentee se exponha quanto esse

aumento está a afastar o tavirense do
b.ocado de areia que a natureza nos

ofereceu e pelo qual tanto temos lutado.
E ao velho sonho de o tornar mais per­
to, ligando-o à cidade por uma ponte,
responde agora o pesadelo de um au­
mento nos traneuortes, que o afasta
das classes mais modestas e numerosas,
por conseguinte aquelas que mais ne­

cessidade dele tem.
Muitas foram as pessoas que nos pro­

curaram para que esoreoéssemos em

defesa de tal causa. E se sabemos que
ao foeé-lo nos suâeitamo« a inimizades

Esc.

Repr. SABEL· R. D. Estefânea, 98 LISBOA
"'_À VENDA EM_....

MECAMOTO TAVIRENSE
TAVIRA

e ainda que outros teriam mais direito
de o fazer (se nao tocassem o mesmo

instrumento, claro ... ). n(lo nos pode­
riamos auieo» e voltar costas ao ass'lm­

to, pois trata-se de causa justa e da
defesa âos tavirenses.
Já no último ano o referido aumento

fora forjado e 'por isso mesmo, em de­
vido tempo, no «Espaço de Tavira. nos
insurgimos c01(l- tal decisão e até pude­

. mos demonstror por a + b que o

transporte ficaria, proporcionalmente,
o mais caro de todos os que conhece­
mos no Pais•. Não sabemos se foi devi­

. do ao nosso
. escrito, mas cremos que

mais pela boa compreens{fo da sutori­
dade que superintende no assunto, a
ideia do «aumentozinho» (só 50%) nao
conseguiu ooncretiear-se.
Este ano a persist'ncia voltou. Talvez

com trunfos valiosos (e que trunfos ... )
e a verdade é que, quer fale ou nao, o

o tavirense terá de pagar o exigido se

quiser deleitar-se, umas horitas, na sua

praia.
Já nao faltava a preocupação de todos

nós com o aumento das casas, do peixe,
da verdura, da fruta (artigos com que
vamos antipatizando) senõo ainda este
acréscimo âoe trasumortes para a ilha,
que indignou uma cidade inteira.
Parece-nos que o assunto deveria ter

sido mais ponderadamente analisado,
nos seus prós e contrM. E .!obre ele,
ocorre-nos perguntar: Entao o Zé Pa­
gante, a quem se eXige, nao poderd
pedir (já nao queremos dizer eXigir)
mais rigor: na comodidade dos barcos,
na obrigatoriedade de horários, no re­
crutamento de pessoal oompetente e en-'
cortado, e num serviço menos moroso
e mais delicado' Para zelar por isso
temos a autoridade marítima, que todos
os domingos faz ouvir a sua voz no cais
de embarque.
Que responda quem nao concordar

connosco .••

Municipàl

CONCURSO púBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EMPREI­
TADA DE FORNECIMENTO E MONTAGEM DO EQuIPA­
MENTO ELECTROMECÁNICO DO FURO JK7 PARA ELE­

VAÇÃO DE ÁGUA AO SERVIÇO DE ABASTECIMENTO
À CIDADE DE FARO.

ANÚNCIO
Faz-se público que no dia 29 de Junho de 1966, pelas 15,30 horas,

na Câmara MUnicipal, perante a Comissão para esse fim nomeada,
se procederá ao concurso público paraarrematação da empreitada
em epígrafe.

Para ser admitido ao concurso é necessário:

Possuir o alvará de empreiteiro de .obras públicas da 5.a sub­
categoria da V categoria (ou da 8.& subcategoria da VI cate­

goria), L" classe QU superior (quando o valor global da em­

preitada for igualou superior a 250.000$00).
Fazer na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência,
suas filiais, agências QU delegações o depósito provisório de
6.250$00 (seis mil duzentos e cinquenta escudos) .mediante
guia passada pelo próprio concorrente segundo minuta anexa

ao programa do concurso, e à ordem do Presidente do Con­
selho de Administração dos Serviços Municipalizados, em

qualquer dia útí] durante as horas de expediente.
O depósito definitivo será de 5% (cinco por cento) da importân­

cia da adjudicação.
A indicação exterior, a apor no sobrescrito que encerra a proposta

de preço e restantes documentos, será a seguinte:
«Proposta para exeoução da empreitada de fomecimentc e mon­

tagem do equipamento electro-mecânico a que se refere o anúncio
datado de 4 de Junho de 1966».

O programa de concurso, caderno de encargos e o projecto, estão
patentes todos os dias úteis durante as horas de expediente na Secre­
taria dos Serviços Munícípalízados da Câmara Municipal, na Di­

recção-de Urbanização do Distrito de Faro e na Direcção dos Ser­
viços de Salubridade na Rua Conde Redondo n." 8 em Lisboa.

Secretaria dos Serviços Municipalizados de Faro, 27 de Maio
de 1966.

o Presidente do Conselho de Admínistração,

a) JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

··VENOE"SE
Horta da Campina

Com cerca de 20 courelas, com 6ptimo terreno, água
abundante tirada a motor, diverso arvore(lo de fruto, a 3 kms.
de Faro, junto à estrada de Alportel. '

Aceitam-se propostas, em carta fechada, dirigidas ao pró­
prio Anibal Augusto Martins- Rua de Olivença, 10-2.0 Dto.
..:... ALMADA - até ao dia 10 do próximo mês de Junho, reser­
vando-.e o direito de nio entrega ca.o nio convenha.

, �,

OFIR CHAGAS

Máquinas de Escrever
Novas e usadas. a proa­
to e com laeilidade. de
pagamento. CORGEL.
Rua Lub Alve. Antão.
so - Portimão.

agente no Algarve:

RI:CLl'MI:S LUMINOSOS
EM PLÁSTICO

BASTA ESCREVER-NOS UM POSTAL SEM

COMPROMISSO, VOS ENVIAREMOS UMA
IDEIA DE COMO SERÁ O SEU R�CLAME

PLASMOLD

D IZ-BE que o desp'orto é uma escola
de viI' tudes, de modelaçao de ca­

racteres, de dom�nio de temperamentos,
de dimensionamento de emoções, de
correcção de impulsos e; como tal, pro­
porcionando aos seus praticantes ou

aãeptos um alto nível de aperfeiçoamen-·
to, de generosidade, de tolerancia ou

compreens(£o. Quando se não verifica a

existllncia de tais atributos, temos de
desconfiar sempre da má preparaç(£o do
atleta ou da péssima formação moral
do adepto, ou, em. último caso, do falso
rigor da eoncepção.
N(£o saber' perder, não saber ganhar,

não sõ» qualidades que quadrem a um

desportista.
._+�

LOUL1!J, que durante algum tempo
manteve um aspecto mais calmo no

uso e utilizaç(lo da bicicleta motorizada,
não sabemos'se por exercício de mais
activa e 1"igorosa fiscalizaçao da P. V.
T., se por qualquer outro motivo, voltou
ao inferno do uso ·desenfreado e frené­
tico de tal utensílio. Já se ouve nova­

mente o ruído irritante e incómodo da­
quelas máquinas ultra-barulhentœ«, já se

regressou ao desmando das corridas na

pista da Avenida Costa Mealha e ao

destravamento âos seus utentes em vol­
tas caprichosas e manobras perigosM
para eles e para os peões.
Talvez porque a fiscalização abrandas­

se um paucà, talvez porque o número
de utentes aumentou, voltamos a. ver

alucinados condutores em caprichosas e
arriscadas curvas e volteios passando
tangentes aos lancis âos passeios e pro­
curando chamar sobre si a atenç(lo das
jovens que passeiam na artéria. Ntio
há regra de transito, precaução a obser­
var, receio de provocaç(£o de desMtre,
mas apenas e sempre a vaidade do con­
dutor em despertar atencão, conven­
cendo-se de que está a exibir-se em pis­
ta de circo.
Talvez tivesse contribuido um pouco

para este desaforo, " recente passagem
por esta vila daquela tribu de artistas
acrobáticos da moto sobre o arame (I

que essas exibições tivessem desperta­
do nova vaga de doentes e de desvaira-
dos «ases do guiador..

.

tos com oe frutos, ao invés das robi­
nias, olaias e outras espécies do género.
Dando-se as tíliM maravilhosamente

no Alga1"ve, é de admirar como mais
Municipios no tllm enveredado pela es­

colha destas lindas e aromáticas árvo­
res, que, além do mais, ainda fornecem
tlores cujo chá é conhecido pelas suas

qualidades sedativas e calmantes.

-+-

-+-

A' NOBSA Avenida está intensamente
perfumada com o aroma das tílias

em flor. ° mesmo sucede com a Praça
da República. As tílias sao das árvo­
res mais ornamentais pelo seu elegante
porte e com os arOmM que exalam cons­

tituem dM mais apreciadas espécies
para os parques e jqrdins públicos, oom

�
a vantagem de nao sujarem os pavimen-

NÃO percebemos porque Loulé, neto
sendo terra propriamente de turis­

mo e dispondo .de farta e variada pro­
duç(£o hortícola, vende batatas, toma­
tes, truta e hortaliças mais caras do que
em certas terras, mesmo de intenso
movimento turistico.
Temos a impress{fo de que em Loulé

se exorbita um pouco na percentagem
do tuero, pelo que seria de aconselhar
que a fiscalizaç(£o por ali aparecesse,
de vez em quando. E, já nao falamos no

peixe. . .

.

-+-
....BTÁ a proaeseor-se em Quarteira,
L., larga obra de alcance tur�stico.
A seguir à aprovaç(£o do projecto da
rede de esgotos, foi agora a Camara
auto'1'izada a contrair um empréstimo
de 3.000 oontos para ocorrer à execu­

cao daquela obra. Contudo, quer-nos
parecer que Quarteira e outras praias
algarvias carecem de grandes obrM de
defesa contra o avanço assustador que
o mar está a tomar sobre essas mesmas

praias, ao invés do que se verifica nas

praias do sotavento do Algarve em que
o mar parece vir depositar todas as

areias roubadas a barlavento. Este fe­
nómeno, que tende a agravar-se, deve­
ria ser cabal e eficientemente estuda­
do para evitar que se não perca amanha
muito do que está a S6'1' projectemo e

até construído.
Oxalá nao se acorde tarde de mais,

quando os preju�zos assumirem 'volume
de maior monta.

REPóRTER X

Telhas e Ladri,lhos
d. '.brico .Igarvio, etc. V.n­
d. José d. Sousa Gom.s -
T.I.f. 16 - Boliqu.im •.

,,; PUBLICIDADE

ESCRITÓRIO: RUA CÃNDIDO GUERREIRO, 46 - TELEFONE 22034 - FARO

pACILIDADES DE
PAGAMENTO

AO SERViÇO DA SUA IMAGINAÇÃO ... \_>,
E DO SEU INTERESSE "

./
.¡
......

BANDY
CA NTO N E tRAS

_.:."'_-."
.�' «

PERFURADAS

CaDtoDelras «HANDY.
Porta.

�
JaDela.
Estiradores
Móvel. de cozlDha
Taco.
Parquete.

algarvobra
. Cola.

Estore.
PavlmeDto. de Madeira

» • Plá.tlco
.

aeve.tlmeDtos
Material. de CODstruqão e Artigo. de Decoração, Lda. Tubo. de PolletileDo

IsolameDto.
MáqulDa.
Elevadore. F o rU. e Sable.

Rua Horta Machado, 15 - Telef. 23712 - FA R O MODta carSf,a..

Artigo. de .coração
Dymo

HANDY INTERESSA-LHE PARA: estantes.

arquivos (fixos e móveis). divisórias, plataformas, cober­

turas ... mil aplicações e mil soluções para o seu problema.

.

"�" rf!¡
�).. 'S.

k ""'7 HANDY INTERESSA·LHE PORQUE E:"";�:'4-

....

económico, simples, rápido, versót¡l, recuperável. .. fabricado
em Portugal e. preferido em 101 poises do Mundo.

HANDY INTERESSA·LHE SOB,RETUDO:
porque você próprio. pode montar o que quiser. _

Mas o Gabinete Técnico e as equipas de montagem da

HANDY estõo prontos a prestcr-Ihe imediatomente
C assistência e o service necessários.

AHDB (f()ll: O PROGRESSO ... ANDE COM RA.:NDY

• •
JtAlfDT ANGLE,LDA,-LisboQ; Av. Ant. Augusto de Aguiar, lS·A, Tel. 4S5 56/ Acu.do (Fábrica). TtL 561 31/ Porto: fl.. Gtnl.l. Gristévjj�, l�8, Tel. 3 73 61

.

.(Il .

_

.

_ ._
_



JiORNAL DO ALGARVE 1

HELDER VIEIRA DE OUSA
ALBUFEIRA

'18
MODElOS

À ESCOLHA
DESDE

2.980,00
AGENTE PRODUTOS'DOS

Edital (a�l.elrlltela �I.e l�é'I1IS
rros P}t�� T�ICOT"�

Â. NETO,RÂPOSO
A cua que melhor vende IA.s para tricotar a preços de fAbrica,

oferece agora a todaa &I cUente. UMA CADEMlIlTA DE BONUS,
v411da em tod&I &I compru.

Â.. M E T O R Â P O S O
Praça da.�orM. 13.1.··Dt.· Telefone 326501
Junto A ..taç&o ao MeuopolitaM LIB BO .....

.�. ......... "... • ••.•=c.. � CIOllrlltl('A

VERÃO,66

João António da Silva Graça
Martins, Engenheiro - Chefe . da
Quinta, Circunscrição Industrial,
faz saber que José dos Santos
Botinas requereu licença .para ins­
talar mna fábrica de transforma­
ção de cortiça em quadros; e apa­
ras, incluída na 2." classe, com

os inconvenientes de fumo, chei­
ro, inquinação das águas 'e perigo
de incêndio situada na Calçada,
freguesia de S. Brás, concelho de
Alportel, distrito de Faro, con­

frontando a Norte com a proprie­
dade rustica de Manuel Correia
Arroja, Sul com Vitorino Viegas
dos Santos, Nascente com Cami­
nho e a Poente com o requerente.
,

Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interessa­
das' apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Circunscri­
ção Industrial com sede em Faro,­
na Rua do Distrito de Faro, n.O
2_2.0 (Edifício da Mutualidade
Popular).
Faro, aos 25 de Maio de 1966.

EIS-NOS de novo em mais uma época
estival surgindo neste preciso car­

rouoel que é a roda do tempo. Oomeçæm.
a notar-se os primeiros sintomas da in­
oaeão que antevemos atingirá a culmi­
nancia por meados de Agosto. Aqui,
neste burgo da Fuseta, a ensaiar os

primeiros passos na dança turisticIJ,
também começaram os preparativos.
.Para já, anote-se IJ abertura da espla­
nada da Junta, que, graças à colabora­
ção das autoridades e espirito realizador
de alguns homens de boa vontade, pro­
porciontJrá noites de alegria e recreio.
A praia começa a ter boa' frequéncia

e o largo (praça «maion, da terra) vai
ficando povoado até mais tarde. Mas
vamos ao que importa ou seja o que
entendemos urge se realize para que
o Verao de 1966 venha a'ser por toâo«
mais integralmente aproveitado., ,

Comecemos pelo policiamento, cuja
falta na época calmosa (um paradolColj
mlJÍs se faz sentir, Na realidade impõe­
-se que ,rw menos à noite' a teria tenha
a presença permanente de uma patrulha
da G. N. R. que mantenha a ordem e o

sossego, quase sempre traidos por
«malta» dos arrabaldes.
Outro pormenor que se deveria veri­

ficar era a vedação ao transito da Rua
Dr. Oliveira Salazar, desde o inicio da
artér·ia até ao ZŒr-go� nas tardes- de - do-­
mingo. E isto porque receamos o dia
em que todos tenhamos de nos curvar

perante a tragédia que aU se adivinha.
Ora, a Rua Germano Rolao oferece rIJ­

zoáveis condições para que o transito
com maiores vantagens fosse nas tar­
des de domingo para ali de8viado. Ain­
da neste sector impunha-se que a' par­
tir drls 19 horas, durante a época de
Verao, se nao verificasse movimento nas
artérias circundantes da Praça da Re-
pública.,

.

1!J en01'me o númm'o de ocupantes de
carros de matricula estrangeira que
chegam à Fuseta, param no ace8SO ao

tJreal, olham, encolhem os ombros e

vao embora, nao encontrando uma re­

fer�ncia ou indicativo de local de inte­
resse. Sugeríamos, assim, que à entrada
da· Fuseta fossem indicadas em tr�s
idiomœs as belezas naturais do burgo
e junto à estrada do areal um dí.!­
tiaa com o horário dos barcos para a

praia. Fácil e d,e grande utilidade, po­
dem crer.
Jd nos esquecia referir que ainda ne.!­

te Verão comeli.am a !umy¡pnar um novo

....1 ..

AmaDLã visita Silves Agradou
o prelado da dioeese

aos excursio­

nistas estrangeiros o

Rancho Infantil de Lagos
Amanhã visita Silves o prelado da

nossa diocese o qual será recebido, às
10 e 30, no sitio do Poço Barreto. As

11 horas, nos Paços do Concelho, efec­
tua-se a recepção oficial sendo o sr. D.
Júlio Tavares Rebimbas saudado pelo
presidente do Municipio. Uma hora' de­
pois o antistite celebrará missa na Sé
com ofertório solene.

Como oportunamente referimos,
fundeou em Lagos o paquete no­

rueguês «Meteor», cujos passagei­
ros, suecos e noruegueses, (lesem­
barcaram e deram um passeio pela
cidade e arredores. Durante o chá
na Fortaleza da Praia da Rocha
exibiu-se, como também referimos,
o rancho infantil do Centro de As­
sistência Social Nossa Senhora do
Carmo, de Lagos, de que é devota­
do

.

director o sr. Seoastiãó Dias
Murtinheira. Tão encantados fica­
ram os turistas que mal o paquete
chegou a Bergen foi dali expedida
uma carta para Lagos, através dos

agentes em Lisboa, Otto Wang,
Lda., na qual se agradecia a genti­
leza da recepção e se louvava a

exibição do rancho cujas danças e

cantares agradaram aos excursio­
nistas que ficaram também muito
sensibilizados com as flores que
lhes foram oferecidas e maravilha­
dos com as belezas de Lagos. Acom­
panhava a carta um cheque no

valor de 967$70, lembrança .dos
passageiros do «Meteor».

O que tudo em resumo significa
que se fez bom turismo e que os

-visitantes ficaram com' saudades
de voltar.

o Eng.-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graçà
Martins

Arm_çlo d. Pêra

Vendo com frente para 8

mar, área 9.600 m2.· Outro
9.800 III 2 a 710 metros do
mar. Sou o proprio. Tratar
direcção da Residencial
CMAR - Armação de Pêra
-Telef. 71 e 122.

TINTAS «EXCELSIOR»

restaurante na zwaia e um csté snack­
-bar na localidade, Mile teto 6 apenal!
o prina'pío do VerlJo, porque, estamo,
certo.!, muite haver4 «inda para lie es­
cr.ver.

JOÃo LEAL
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Distribuidores exclusivos

IST.O' TEÓFIL02FONTAINHAS NETO - VOM.o E IND.· , S.l B. L.
Telef. 8 e 89 • "relex 633 TEO' '.' MESSINES

Œ"-D-EP-Õ-SI-'-O--S-I- FARO, TAVIRA, LAGOS, PORTlMI(\)

G?�
:�'IP, '-",
........ '"

100ôl''::At\w<�,,,...,l
Rede. de

Cantinhode .S.Brás...
Os últimos dias dam eODdeDado •••

SENTADO, com as costas à Quasimo­
do, de «Nossa Senhora de Paris»,

recebendo os últimos raios tépidos do
sol' prim(ll)eril, re8pirando o odor das
[lores, viçoso -e penetrante, um ancião
outrora ilit,stre e famoso, olha obstrocto
o ambiente que o rodeia, No seu fato,
uma velha jaqueta comprida, de racha
atrás - por ironia está no apogeu da
moda. . •

;_ sem botões, carregada de
sebo nas mancas e de vistosas n6doas
de antigas bebidas espirituosas, o cor­

po magro bamboleia-se grotescamente,.
e, tunco, espirra, tosse, na solidao do
jardim. De 6rbitas cavadas e pro!un­
das rugas na pele macerada do rosto,
este espantalho é a estampa genuina
da miséria fisicIJ, e o retrato vivo, do­
lorido, dos abandonad08 sem familia
que lhe mitigue o sofrimento dos últi­
mos dias de existllncia.
Nao tem ainda setenta anos este far­

rapo. Nasceu num dia'de gl6ria nacio­
nrll, data inesquec'vel, ao som de gi­
rdndolas de foguetes é morteiros, ouvin­
do' os brados estridentes de «viva a

Pátria 'e viva a liberdade», que se

repercutiam pelas quebradas ão« .mon­

tes� das vilas e das cidades, neste can­
tinno luso de homérica resistllncia à
opressão estrcnçeirœ:
Teve uma meninioe adorável e uma

adolesc�ncia feliz e. despreocupada.
Atingiu a' maioridade n'o esplendor da
sua força, infundindo respeito quase
supersticioso nas camadas mais humil­
des da populaçao. Viveu assim meio
século à sombra do seu prestigio, .ães­
curando condenàvelmente a velhice ine­
vitável, precocemente dramática. Os
primeiros sintomas d,a debilidade, atin­
giram-no quando 08 seus primogénitos
por imperativ08 dai vida se afastaram
da terra. De prole numerosa, albergou
no séu seio multidões, a quem propor­
cionou festas e espectáculos culturais
de alta rod� deslumbrantes, que mar­
caram posiCao inolvidável.
Anda agora, este ilustre personagem,

com o esqueleto õsseo IJ furar-lhe a

pele, de chapéu de coco ridiculamente
desusado e as andorinhas a deitar-lhe
os elCcrementos para cima. A bengala,
destroçada pelos caes vadios que pulu­
lam indecorosamente no largo, à pro­
curIJ d,as iêmea« que se acoitam nos de-
'graus do monumento, ajuda-lhe a ar­
rastar o corpo. De sapatos ãessolaâos,
e com tombas, esmola' uns patacos, na

sombra, pois jd ninguém lhe dá crédj­
to, já ninguém se lia do desgraçado.

Alguns cmtigos, cheios de compailCao,
ainda lhe pagam a renda da cast:i e a

luz, para ter um tecto onde se abrigar.
A casa deste ilustre desprezado, aos

tombos ,na yida, tem vestigios patentes
duma época de ouro. Uma fragrancia
de perfumes luæuoeos dilue-se pelas pa­
redes. O fausto, a grandeza e pergami- .

nhos seculares parecem envolver o au­

gusto silllncio da morada IJO abandono.
Nem o

"

ins6lito caldeamento, que ulti­
màmente se verificava das camadas
plebeias com o tâcito consentimento
dos quarenta maiores, conseguiram des­
figurar a descend�nciIJ fidalga do res­

peitável anciao caído em desgraça.
Nesta Viragem marcada pela8 forças

imprevisíveis do destino ainda ee ma­
nifestou o sentimento de solidariedade
- falou IJ voz do sangue - pretendendo
salvar o infeliz. Antigos morâomos, en­
cheram-se de brios, armaram-se em le­
gisladores e toca de tomar decisões e

tributos, na Bua maioria infelizes e

inoportunos e, ,como é 6bvio, os resul­
tados foram' contraproducentes. D08
processos rigorosamente draconianos,
resultou a eICpulsao de cerca· d,e metade
dos seus filhos, que' embora atrasados
'aulCiliavam como podiam a manutençlJo
do lar paterno, e a ãerrooaâo co.m todos
os sinais de tragédia iminente precipi­
tou-se. Onde se querem impor vontades '

omnipotentes, sem transig{Jnciœs pruden­
tes e conselhos ditados pela ética, se­

gundo o desenrolar âos pr6prios aconte­
cimentos, os resultados sao a çatâstro­
te. E ela m está, duma força e elo­
qu�ncia indesmentível:
Para resolver a desesperada situação

financeira do personagem cujo retrato
actual procurámos estampar, e ·que nao
é difícil adivinhar tratar-se do velho
e prestigioso Clube Recreativo l .• de
Deeembro, tercse-á que fechar a porta,
vender a mobília, o bilhar, a televisão
e os seus tarecos mais' úteis e pre­
ciosos Y Ou teremos de ir pdr na penho­
ra os bens e carpir de saudade e- deses­
pero, depois da uorta lechada'
Que caminhos tenebrosos te traçaram,

respeitável e venerando clube? Belec­
cionavam com cuidados eetremos os
candidatos a associados, qual finíssima'
peneira a ioeiror por ClJUsa das ins6li­
tas ,misturas e chegas, mi8erAvelmente,
à triste situaçao actual!
Onde' estás, mocidade que deiICas de­

saparecer uma das mais belas casas re­
creativas de S. Brás de Alportel, onde
a tua noiva, a tua irma a tua mae,
respiram decente e comodamente? On­
de estais oô«, élite de S. Brás de Al­
portel, que impávida e serena assisti.!
ao desmoronamento duma colectividade
de hist6ricas tradições' FiclJis assim
de braços cruzados, 'sem um assomo de
revolta'
Que cegueira é esta que nos invade'

A corrida aos bens materiais anulou
todo o nosso sentido espiritual' Nao
serd uma âemonstração de eçoismo, um
fracasso que embote IJ sensibilidade?

O clube cai, mas qualquer coisa de
n6s mesmos se afunda. E daqui, deste
cantinho, aponto-vos como cúmplices
oonsoientes duma monstruosidade cuja
quota-parte de culpa maior serd quanto
moie elevada for a posiçao das figuras
mais representativas da terra. Paira no
ar um ambiente de tragédia!. Ela consUe
mar-se-áY A resposta está nas.. mão» âos
sao-brasenses. Que se passará' Tere­
mos o cuidado de informtJr na devida
altura, para' que todos os sao-brasenses
espalhadas pelo' País estejam a par
do que suceder ao hist6rico Clube Re­
creativo l .• de Dezembro.Vil.rinLo & S.brin�o" L�I.

,. F. CLARA N.EVES

Janelal V.rdel- LlSBOÂ

Em ALMADA encontra-se à ven­
da o JORNAL DO ALGARVE, na

Papelaria Algarve - Estrada Na-
cional 10 - Loja 890-A. DROGAS MESQUiTA - POB�O

CATAVENTO
RESIDENCIAL D. LUXO

Monte Gordo - Algarve - T.leg. = VENTO
Telel. 429 - Vila Real de San.o Anl6nle

Magalfteoa quarlo. e aparla.elllo., Iode. COIll .a.a de baala.
,rlyatlya e yarallda., A 200 aelro. da Praia.

e.rvl90 ......ur.n... calã. ana'ok.aar

Da. pl.la. de aowllDg lelll ....I...'i.)
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EM VtNHOS VERDES, O SELO

DA QUALIDADE É "CAMPELO"!

Peça, por isso, em toda a' parte (no Hotel, no Café,
no Restaurante ou na mercearia), os já famosos

V,I N H OS CAMPELO
ENGARRAFADOS NA ORIGEM.

DO- PRODUTOR AO CONSUMIDOR.

Agentes-Distribuidores no Algarve:

EstabBledmentas' IEÓflU f�DI IIDUAI DEI�-[omércio 8 Indúslria
s. A. R. L.

r."") �,Telex. 633. Teleg. Telex 633 TIO' S. B. DE MESSINIS
':I [�y¡

Telef. 8 e 89 MESSINES g�.
I

,.._.,
...... ,..

Rede de dl....lbuIO:lo 100'" $'
�O$AUIf..\�

.;.:��.

Um algarvio que bem mereceu, 00

Brasil. do -Algarve e da Pátria
(OOflOJVB(Jo dii 1.· ."11"'"

e ultimamente trabalhava numa

importante empresa comercial ban-
cária».. '

Também no «Jornal do Comér­
cio» de 16/17 do mesmo mês, escre­
ve sobre o falecimento de tão sau­

doso compatríota e amigo o con­

siderado economísta dr. Nuno Si-
. mões: «Foi um português de lei,

.

esse Francisco das Dores Gonçal­
ves que, há dias, desapareceu no

Brasil. Homem simples de trabalho
e de honra, de boa índole e de bom

conselhó, não lhe faltavam quali­
dades de dirigente. E só assim se

explica que, sem meios especiais de
acção, pudesse realizar a obra que
realizou, por ele e pelos colabora­
dores de que conseguiu rodear-se».
Precisando: «Sem falar na posi­

ção a que ascendeu pelos seus mé­
ritos íntelectuaís e morais - pois
morreu num alto posto da vida
económica do Brasil, director de
uma instituição bancária ao mes­

mo tempo que chefe de uma orga­
nização industrial e comercial de
primeira ordem, Dores' Gonçalves
conquístara, antes, nos meios por­
tugueses e brasileiros, lugar de re,

levo pela inteligência f! pela acti­
vidade com que serviu em postos
desínteressados de acção colectiva
e até benemerente».
«Na realidade - recorda Nuno

Simões - o que' o impôs aos por­
tugueses e brasileiros foi, àparte
os seus méritos pessoais, o sentido
colectivo que o ínspírou sempre
e principalmente em duas institui­
ções a que se devotou: uma em ple­
na vitalidade e força - a União
dos Viajantes Comerciais do Brasil
- e outra, infelizmente há muito
tempo tendo interrompido a sua

acção benemerente, - a Sociedade
Luso-Africana».

Da acção essencialmente regio­
nalíata de Dores Gonçalves, como

� .

OS C. T. T. NO ALGARVE
Foi nomeado, a titulo transitório,

carteiro provincial de 3.' classe, e colo­
cado na. CTF da Luz, Tavira, o sr.

João Maria de Sousa.

algarvio e devotado filho de Quar­
teira, fala-nos igualmente o ofício
que nos envia do Rio de Janeiro

para Lisboa, em 16 de Março de
1925, como 1.° secretário da direc­
toria do Centro do Algarve ali fun­
dado em 23 de Outubro de 1924,
ofício em que nos diz:

«Amigo e comprovinciano - Ca"
be-me a honra de vos comunicar
que em conformídade com o precei­
tuado no artigo 9 e seus parágra­
fos dós nossos Estatutos, foi y.,
em reunião da directoria do Centro
do Algarve, com sede nesta cidade
do Rio de Janeiro, eleito sócio cor­

respondente, nessa cidade ..

«Do vosso mais que comprovado
patriotismo e amor à Província on­

de nascemos muito tem este Cen­
tro a esperar do vosso concurso em

prol da OBRA neste País iniciada
com a fundação dos Centros Regio­
nais Portugueses, alicerces d'uma
outra mais velha e maíor que é a

CASA de PORTUGAL.
«Descrever-nos 'o nosso progra­

ma é missão difícil, porém oportu­
namente vos serão enviados os ele­

mentos necessários para que V.
bem os conheça, permitindo que
desde já vos diga que o nosso le­
ma é «POR PORTUGAL».

«Aproveitando' a oportunidade de
'l'OS apresentar não só,os cumpri­
mentos pessoais dos membros des­
ta directoria, bem como os meus

próprios, me firmo - Pela direc­
toria - De V. Comprovinciano
Amigo (a) Francisco das Dores

Gonçalves - 1.0 Secretário».

Por suas raras qualidades de
trabalho e apreciáveis dotes de
cultura e civismo, Francisco das
Dores Gonçalves, bem servindo as­

sim, durante longos anos, a sua se­

gunda Pátria, o Brasil, bem ser­

viu simultâneamente, o fortaleci­
me�to da Comunidade Luso-Brasi­
leira.

Sejam, pois, estas breves notas
o meu modesto contributo de admi­
rador patrício, para que o seu n_9-
me não fique esquecido no coraçao
da boa gente da sua terra,

Mateus Moreno

ApenB� um P08[O,
DBfB �rilbar muito
POMADAS PARA CAL­

ÇADO - CREMES -

CERAS PARA MÓ­
VEIS E SOALHOS

T.ELEX
DE MONTE GORDO
A areia acumulada em váril18 liIonas

pelos vendavais de Fooereiro e Março,
quer permanecer nelas, para assinalar,
antes de se chegar à praia, que esta
é de areia e nao. de pedra miúda, como
noutras acontece.
Berá este um dos nossos cartazes de

turismo, ou apenas desleixo'

CrI-se que dooe ter sido firmado
. acorâo entre os utentes das bicicletas
motorizqdas e algum grupo de otorri-

, nolaringologistas, pois o barulho ensur­
decedor que aquelas taeem. é de causar
determinadas doenças auditivas. Por
mais que as autoridades responsáveis
pela regulamentação do transito infor­
mem ir tomar medidas repressivas, a

verdade -é que se continua a verificar
exibicionismos, de motociclos parados,
mas com aceleração «a todo o punho»
como âemonetração de barulho. Berá is­
to campeonato' Be é, alvitramos que o

troféu do i» prémio seja uma pot�nte
sirene, ligada directamente aos ouv�dos
de tais ençraçaâos.

As dunas da praia de Monte Gordo
sõo aprMíveis locais para se tomar ba­
nho de sol em verdadeira quietude.
E assim continuariam se nao fosse a

quantidade de garotos e adultos que a

quebrar a ociosidade da vida que levam,
ocupam o tempo ,numa profissão que
não paga imposto - a de «espreita».
A propósito destes, «espreitas», lem­

bra-nos a queixa que o casal frances
Berndn

.

morador em 49 - Rue des
Vinaigrers - Pa1'is, nos apresentou pelo
desaparecimento de uma máquina fo­
tográfica marea Agfa-Color, que ficara
junto a outros objectos de uso pessoal,
perto das dunas entre Monte Gordo e

Vila Real de Banto António enquanto se

refrescavam nas águas atlanticas. Aqui
fica o endereço, à consciencia. de quem
achou o objecto.
Foi inaugurada a iluminaç_rto ao lon­

go da Estrada da Mata, que se ere ser
de grande utilidade, assim como a pro­
jectada para Il ligaçrto de Monte- Gordo
à estação âos caminhos de ferro.
Quando chegará o dia em que a esta­

ção estará iluminada?
E quando acabarrto aquelas obras,

de forma a permitir que a estação de
Monte Gorâo tome o aspecto decente
e funcional que se lhe impõe? __; R. P.

PublicaçÕflS
«NOTíCIAS DA AFRICA DO SUL,.

- Completou 15 anos esta revista de
cultura, turismo e economia editada
pela embaixada da Africa do Sul. Ao
seu director, sr. Cyrus Smith e redac­
tor-prmcípal, sr. Manuel de Ornelas,
os nossos cumprimentos.

«A PROPRIEDADE URBANA» - O
n.s 158 respeitante a Maio deste bole­
tim trimestral, da Associação Lisbo­
nense de Proprietários, insere útil cola­
boração 'especializada de interesse para
a propriedade rústica e urbana,

SIEMENS

UM SfMBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL

MOURArO REIS _- Especializado em prótese iI-uditiva (e também .urdo COJIIO vós)
A nossa 'casa comunica que nos- encontramos naa seguintes cidades a trabalhar com

aparelho. de prótese auditiva:
PORTIMÃO. dia 11 do corrente na PARMÁCIA CARVALHO a partir das15 até às 19 horas.
pARO. dia 11 do corrente na PARMÁCIA ALMEIDA, a partir das O até às 13 horas.

OUVIDO SECRETO - Apenas 8 gramas], .. Audição nítida sem ruídos ou barulhos, mesmo
para casos bastante acentuados.

324 - PORTE o aparelho mais potente que existe, pois a SIEMENS é a única fábrica do

Mundo que o fabrica para casos coneíderados surdo-mudos e muitos outros graves.

Tudo do mais moderno que existe para corrigir a surdez

HONESTIDAD. E LEALDADE

ESCRITÓRIOS E LABORATÓRIOS DE EXPEIUÊNCIA: - Rua da Escola Politécnica (en.
trada pela Calçada Engenheiro Miguel' Pais, 56.1.0) - Telefs. 675872 e 662372 - LISBOA.

SURDOS

CINECLUBISMO A
FARO - Com o filme «Domingo à

tarde» realizado por António de Macedo,
segundo o romance (le Fernando Na­
mora efectuou o Cine Clube de Faro
no dia 27 de Maio a sua 190. a sessão.
Integrada no ciclo do cinema portu­
guês, a próxima sessão, na quarta-fei­
ra é preenchida com o filme de Chian­
ca' de Garcia «Aldeia da roupa bran­
ca» e os documentários «Pesca do
Atum (Tavira)>> e «A vida de uma se­

mente».

Casa )iobilada
Aluga-se nos meses de

Junho, Julho e Agosto,
.em Vila Real de Santo
António. Resposta ao

n.O 7595.
.

ROULOTTE
�.a mão com PC)U(C)

U5C), bom prece, (om­
pra. �e5pc)5Ia ao neO
1.(;,((;.

economia

dragagem
regional contentava-se
da barra do

(OeneJVB(Jo ... 1.· .dQ_)

vemos sejam removidas, apesar de
se ter prometido ao presidente da
Câmara Municipal do importante
concelho a próxima dragagem da
barra. A promessa continua a não
passar de promessa e entretanto
diminue. a olhos vistos a activi­
dade portuári:a e decresce o rendi­
mento piscatório, afectando grave­
mente a vida de milhares de pes­
soas que dessas actividades depen­
dem e asñxíandocss a economia do
extremo Leste algarvio.
Por várias vezes se nos têm di­

. rigido os estivadores daquele por­
to, os mestres e armadores de trai­
neiras, os pilotos, os agentes de na­
vegação e despachantes da Alfân­
dega para que insistamos nos pe­
didos de dragagens da barra que
atinge um grau de assoreamento
de que não há memória. Confes­
samos que já nada nos é possível
fazer porque tudo se revela inefi­
caz. Ainda há poucos meses orga­
nizou-se uma comissão de forças
vívas dos quatro concelhos do Gua­
diana que dependem do rio - Vi­
la Real de Santo Antõnío, Castro
Marim, Alcoutim e Mértola -

.

a

qual, acompanhada pelos respecti­
vos presidentes das -Oâmaras, se
devia deslocar a Lisboa solicitar as
indispensáveis dragagens, Até ho­
je ninguém explicou os motivos que
impediram a ida dessa comissão à
capital. De modo que em face dis­
to, perante este impedimento dos
povog solicitarem superiormente
medidas para defesa dos seus inte­
resses vitais, não nos resta outra
atitude que não seja assistir im-

com

Guadiana ...
a

passíveis ao desoladór desbobinar
dos acontecímentos, aceitando como
boa a conformista atitude que os

espanhóis definem na frase: «El
tiempo lo resolverá ... ».

Esperamos portanto que o tem­
po, se ainda chegar a tempo, resol.
va o grave problema da visível de­
cadência dos povos do Guadiana.
Entretanto e para se 'evitar perdas
de tempo, cadà um que vá pensan­
do no caminho que há-de seguir
em procura de meios de vida nou­
tros pontos do Pais .

Terreno
para construções, confinado
com a estrada nacional, per­
to da Avenida Bernardino da
Silva, em Ol}lio, vende-se.
Tratar na Rua Vasco da Ga­
ma, 69, telef. 73057, na mes­

ma vila.

••••••••••••••••••••

Inicio das Festas de Ve­

rão na Luz de Tavira
A Casa do .Povo da Luz de Tavira

realiza amanhã, como inicio das suas
Festas de Verão, um espectáculo de
variedades, seguido de 'baile, em que
actuam os artistas Artur Garcia, Fran­
cisco Jorge, Lila Paixão e Neusa Maria,
bem como o conjunto Os Paclficos.
Na segunda-feíra, véspera de Santo

António, efectua-se um baile com a co­

laboração do conjunto The· Doctaills e

dos artistas Francisco Jorge e Neusa
Maria.

.

Escolha
osistema
debombagem
à prova
deinundacões

-
'

Suponha que chove, dia após dia, noite
após noite; todo o campo ficará ala­

gado. Poderá a sua estação de born­

bagem continuar a trabalhar? Sim - se

as bombas forem FLYGT! As bombas
FLYGT estão aptas a trabalhar debaixo
de água, uma caractêrística fundamental
que também torna possíve! o estabele­
cimento de estações de bombagem muito

simples e menos dispendiosas. Num
case recente na Alemanha foram econo­

mizados aproximadamente 800 contos

na reconstruçâo de uma única estação.
Pode ler a 'descrição deste caso se nos

pedir o nosso prospecto «Novo método
de bombagem de esgotos». Outro dos
nossos prospectos, «Reduza encargos»,
mostrar-lhe-á como o sistema .FLYGT
pode reduzir os encargos de uma esta­

ção de bombagem a menos de metade.

Todas as bombas da· s6rle
CP·80/100 são Idênticas. Todll
utilizam as mesmas guias e a

mesma ligação ao 'eetecter. Maa

'é possivel utilizar quatro tipol
de motores diferentes, desde
2,9 a 10 C.V., pedende as bom.

bas ser fornecidas para ligação
a tubagem de 80 ou 100 mm.

Assim, um aumento de caudalt
ou de alturas de elevação
pode ser fàcilmente resolvido

pela simples substituição duma

bomba de menor capacidade por
um. d. maior capacidad,.

-....,..... -,

Representantes exclusivos para Porrugal e Ultramar

TECNIL· SOCIEDADE TÉCNICA
DE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA.
AVENIDA DA REPÚBLICA, 32. 2.0, DIR.-TELEF. 111365/173591-LISBOA.'
RUA DE SANTA CATARINA, 1207 1,0·F, ES9, - TELEF. 4821 7.... POI'ITO_

Inlérprele
rr -�-��

.....

�......,.

Falando alemão, inglês,
francês, italiano e espanhol,
de formação universitária,
30 anos de idade, com' 2 '

anos de actividade na indús­
tria alemã', pretende coloca­
ção no Algarve. Resposta ao

n." 7564.

Restaurante

Câmara Municipal ,do Concelbo de
EDITAL

Faz-se público que no dia 22 de Junho de 1966, pelas 15 horas e

30 minutos, no edifício dos Paços do Concelho, perante a Câmara
Municipal, se procederá aos concursos públicos para arrematação
das obras seguintes:

, «Arranjo da Praça Alexandre Herculano e Largo do Pé da Cruz,
'em Faro».·

.'
. .

A. base de licitação é de .

Depósito provisório
«Reparação da Rua Gonçalo Barreto, em Faro».
A base de licitação é de .

,

.

Depósito provisório .
'

«Reparação da Rua Brito Cabreira, em Faro»,
A base de licitação é de .

. Depósito provisório
«Reparação da Rua João de Deus, em Faro».
A base de licitação é de .

Depósito provisório
«Pavimentação do Largo do Carmo, em Faro».
A base de licitação é de .

Depósito provisório
Para ser admitido ao concurso é neoessário apresentar documen­

to comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depósitos, Crédito
e Previdência, suas filiais, agências ou delegações, os depósitos pro­
visórios indicados, mediante guia preenchida pelo próprio concorren­

te, segundo o modelo que consta dos processos do concurso.
,

O depósito definitivo será de 5 por cento da importância da
adjudicação.

O programa do concurso e o projecto estão patentes, todos os

dias úteis, durante as horas de expediente, nos serviços de obras des­
ta Câmara Municipal e na Direcção de Urbanização, de Faro.

Mais se faz público que se aceitam propostas, quer para o con­

junto das obras a concurso, quer para cada uma isoladamente,

Paços do Concelho de Faro, 30 de Maio de 196(í.

���
'����

Restaurante na Praia
de Tavira arrenda-se.
Quem pretender é fa­

vor dirigir-se pelo telel.
n.o 237 _. Tavira.

Faro

( 153.481$00
3.837$00

FABRICANTES:

SOCIEDADE PORTUGUESA DE GRAXAS, LDA.
FÁBRICA FUNDADA EM 1846

Rua da Indústria, 54 - LISBOA-3 - Telefone'637413

70.188$00
1.754$70

139.094$00
3.477$40

124.437$00
3.110$90

38.842$00
971$10

O Presidente d� Câmara,

(a) JOÃO HENRIQUE VIEIRA'BRANCO
"
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Terrenos para construção urbana
Vendem-se, optimamente situados, no centro da Vila, os ediíícios

e terrenos da antiga Central Eléctrica, aceitando-se ofertas para o

conjunto ou para cada um dos três lotes a saber:

LOTE 1 - Área: total de 803,40 m2 - sendo 424,10 m2 cober­
ta e 379,30 m2 livre - com 24,50 m. de frente para
a Av. dos Comb. da G. Guerra,

LOTE 2 -;- Total de 856,45 m2 sendo 728,90 m2 de área cober­
ta e 127,78 m2 Iivre - e 41 m. de frente.

LOTE 3 - Total 579,00 m2 - sendo 293,70 de área coberta
valores de maior relevo, durante o ç 285,30 m2livre _ 35,5 m. de frente.
ano de 1965, roram os seguintes:
conservas de peixe, tecidos de al- Podem utilizar-se as edificações existentes. estando autorizadas
godão, fios de algodão, cortiça, pez, novas construções de prédios para serviços ofiéiaís, comércio e ha­
minérios de volfrâmio, vestuário de bitação, com 2,3; ou 4 pisos" todos com frente para a Av. dos Comb.
malha de algodão e vinhos. da G. Guerra.«As .conservas de peixe (as de
sardinha em azeite ou molhos são As propostas devem ser entregues em OLHÃO a A. SANTOS
de longe as de melhor aceitação) COELHO, Rua Dr. Carlos Fuseta, 29, até ao dia 18 de Junho prôxi­desempenharam um papel de gran-
de relevo, contribuindo com 23% mo, e serão abertas na presença dos concorrentes.
para o valor total das exportações,

.... .Prestam-se.todaa.aa.informacões, cue forem solicitadas. verbal­
corresponaentes a aproxímãdamen- mente ou por. escrito, ou pelos ,ielefón�s 72065 ou 7.3124 __:_ Olhão.te 42.000 contos. Verificou-se uma

expansão das vendas para a Aus:
tria, entre 1960' e,1962, notando-se
no ano seguinte uma quebra para
25.000 contes}: em 1964, a tendên­
cia para aumentar foi tal, que o

valor de 35.000 contos permitiu que
no ano seguinte se atingisse quase
o valor máximo obtido em 1962. '

«Dos outros tipos de conservas,
o que apresenta um valor mais síg­
nificativo é o das conservas de an­

chovas, cuja média de exportação
é de 4.000 contos.

«O segundo grupo de produtos
mais exportados é constituido pe­
los tecidos de algodão que atingi­
ram a soma de 37.500 contos, cor­
respondendo a 20% do total das ex­
portações. ll'l sem dúvida o produto
que apresenta um crescimento
mais acentuado e cujo valor de
ano para ano máis se aproxima do
montante atingido pelas conservas.

Comparando a sucessão de valores
através dos anos, esse crescimento
é bastante significativo. Entre
1960 e 1965 os valores foram os se­

guintes (em contos): 3.100; 13.775;
18.740; 24.509; 34.085 e 37.462�.
Parece-nos que vem à colação,

em face do extraordínãrío incre­
mento da exportação dos mesmos

tecidos de algodão, perguntar o

que hã acerca da montagem na Mi­
na de S. Domingos da já autorizada
fábrica de tecidos de algodão. Que
se passará?

Edital
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro - Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que Domingos de Li­
ma Samúdio requereu licença pa­
ra instalar uma oficina de serra­

lharia civil, com soldaduras eléc­
trica e oxíacetilénica, incluída na

2.a classe, com os ínconvenientes
de barulho, trepidação, perigo de
explosão e incêndio, emanações
nocivas e radiações luminosas, si­
tuada na Rua dos Caminhos de
Ferro, freguesia e concelho de Vi­
la Real de Santo António, distrito
de Faro, confrontando a Norte
com a Rua dos Caminhos de Fer­
ro, Sul, Nascente e Poente com

José Leal.
Nos termos, do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó-

------�---modas-,--PerigQsas- ou Tóxicas, - e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interessa­
das apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o res.

pectivo processo nesta Circuns­

crição Industrial com sede em

Faro, na Rua do Distrito-de Faro,
n.? 2-2.0 (Edifício da Mutualida­
de Popular).
Faro, aos 21 de Maio de 1966.

A «peseada de Vigo»
o valor dos barcos utilizados para a captura da «pescada de Vigo» na

Africa do Sul totaliza mil trezentos e trinta
,

e oito milhões de pesetas. A
base de operações em Vigo tem capacldade frigorífica para 6.500 toneladas,
tendo ainda alugadas instalações com a capacidade de 1.500 toneladas. Dis­
põe também em capitais de província de armazéns 'com capacidade .de 2.500
toneladas e conta ainda em várias povoações 12.500 móveis frigoríficos com

capacidades que variam entre 300 e 500 quilos. Dispõe. igualmente de cin­
quenta camiões frigoríficos com capacidades de dez a vinte toneladas.

A pt$ca do atam Rei

América do Norte

Segundo «La Pêche Maritime»,
fundiram-se a Westage Califórnia
Corporation e a Califórnia Marine
Curing and Packing C.o, de Termi­
nal Island, grupo que ficará com
uma capacidade de produção anual
de três milhões de caixas de atum.
-As duas- fábricas, que empregam­
em conjunto 1.140 pessoas, coatí­
nuarão a traballfar autónomas.

O mau tempo que caracterizou o

mês de Novembro na costa Oeste
dos Estados Unidos prejudicou a

pesca de albacora.
Os desembarques aumentaram

no sul da Califórnia e totalizaram
10.730 toneladas no fim de Novem­
bro. Os desembarques nos portos
no noroeste do Pacifico durante a
safra de 1965-- foram de cerca de
7.500 toneladas curtas. As fábricas
em Astória, Oregon, absorveram
6.500 toneladas e as de Seattle,
Aberdeen e Anacortes receberam,
provãvelmente.cas restantes.
O total dos desembarques de al­

bacora na costa Oeste durante a

safra de .1965 foram de cerca de
18.230 toneladas, o que fica um

pouco abaixo da média dos últimos
21 anos. A safra poderia ter sido
a mais pobre se não fossem os de­
sembarques do noroeste .do Paci­
fico os quais se situam entre os
mais elevados desde a segunda
Grande Guerra. A pesca de albaco­
ra na Califórnia o ano passado foi
a mais pobre que se verificou des­
de 1947.

Conservas portu- ia��oeu ;ai���:
r teresse da parte

guesas na Austria da Austria pe-
las nossas con­

servas de peixe. A propósito trans­
crevemos do «Fundexporb as se­

guintes passagens de uma aprecia­
ção sobre o comércio português
com aquele país:
«Ao analisar a composição do

comércio de exportação de Portu­
gal para este pais, veriflca-se que
08 produtos que apresentaram ps

Diversas Até 8 de Maio a Es-

panha .tínha exportado
1.232.954 toneladas de citrinos,
mais 164.200 toneladas que rio ano

anterior. O principal comprador,
como é hábito, foi a Alemanha Ocí-

O Bng-Chefe da Oircunscrição,

João António da Silva Graça
Martins

HOOVER

João António da Silva Graça
Martins. Engenheiro - Chefe da
Quinta Circunscríção Industrial,
faz saber que Virgílio Antunes
Lança requereu licença para ins­
talar uma fábrica de conservas de
peixe pelo sal, com os ínconve­
nientes de emanações nocivas e

inquinação das águas, incluída "na
2.a classe, situada na Rua Olivei­
ra Martins, freguesia e concelho
de Vila Real de Santo António,
distrito de Faro, confrontando a

Norte e Sul com José Leal Júnior.
Nascente com Mário Ramirez e

a Poente com Rua Oliveira Mar­
tins.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar-da -publieação deste'edital.·'
podem todas as pessoas interessa­
das apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Circunscri­
ção Industrial. com sede em Faro,
na Rua do Distrito de Faro, n."
2-2.0 (Edifício; da Mutualidade
Popular).
Faro, aos 24 de Maio de 1966.

O Eng. -Chefe da Circunscrição,

João Anônio da Silva Graça
.

Martins

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES ALGARVE

Mio deixe de censultar 'o concesslon6r.e I

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
Vendo propriedade situada

entre a Praia de Monte Gor­
do e a Praia Verde. Rente â
estrada e ma ta nacícaafs.
Ãrelili aprox. 20.000 m2. Ópti­
ma localização. Resposta a

este jornal ao n.O 7.318.

T.I.to ..... 22237 FARO

dental, com 426.677 toneladas. As
compras feitas pelos paises comu­

nistas foram as seguintes: Rússia,
19.840 toneladas; Alemanha Orien­
tal, 38.480; Checoeslovãquia, 11.890;
Hungria, 657; Polónia, 11.880 e \Iu­
goslávía, 900.
- No primeiro trimestre foram

exportadas 987,7 toneladas de mio­
lo de amêndoa, no valor de 40.026
contos; 311,5 toneladas de grainha
de alfarroba farinada, no valor de
4.125 contos, 'e 3.012,8 toneladas de
mármore em obra, no montante de
19.299 contes.

·I:mpregado
de mesa

VENDE-SE
EM MONTE GORnO

Prédio bem localizado e d.·
volufo. Dirigir ao Jornal do
Algarve IO n.O 7.226.

para Hotel no Algarve,
co.rn carteira prolis.io­
nal e li anOM de elrpe­
riência, oferece-.e. Dá­
.Me referências.
ReMposta para Joa­

quim Soares-Fontinha
-Mourisca do Vou_â.



__

10
� �J�O�R�N�A�·�L__'D__O__A__L__G_A�R�V�E� �4�.ti��__

Da sinfonia das moscas de Tavira
e outras chine�sices adrede

1.l

(OOfk1Ju31Jo Ü 1.· "-IT"",) do e delicado tão peéullar ao' al- 110 das _«abundantes:. moscas de

va, em anterior número deste jor- garvlo educado, fez sentir que Tavira.

naI, pela /pena serena e elegante aquelas apontadas inferioridades Vamos então à hist6r1a inicial.

da' colaboradora Maria Carlota no
nossas, comparativamente, eram

-

Em certa passagem da sua úl­

belo artigo que intitulou: «Reino
boas e nem precisou de lhe confes- tima «Carta de Portímãœ, Can­

do Algarve, império que assusta
sar a inferioridade tradíéíona! da deias Nunes que, esteve aqui hA.

os principados do turismo».
euforia independente e livre da so- uns dez anos, nos mílícíanos diz

O senhor, que pelos vistos. deve
ciedade algarvia tão diferente da referindo-se às moscas que o� tai�

ter avaria na sensibilidade, ou Ó ordem da herdade alentejana nos amigalhaços «jimbillns» aponta­

despeito 'pelo surto do turismo al-
seus latifúndios em, regime feudal, vam zombeteiramente como farto

garvio deu-lhe volta às faculda-
com castas separadas, única no atributo algarvio: «Tavira infeliz­

des mentais, saiu-se a público na
pais, talvez, e as suas gentes da mente tinha-as com abundância

«Democracia do Sub, coin um de-' gleba da actualidade nessa altura e não sei se ainda as

sarrincanço que mereceu àquela
l!I certo que o turista se díverte terá».

brilhante articulista a ínacredítã-
e acha real piada a estas remínís- Essa agora! Mas com certeza.

vel síntese que não conseguimos
eêneías medievais tão escassas por Claro' que tem moscas. Tem, teve

furtar-nos ao prazer gostoso de
todo o mundo, porém o conceito da e terá. Alguma terra não tem mos­

transcrever. Com referência à nos-
nossa Nação talvez não venha a cas? Agora a abundância é que

sa. Provincia, é só isto: «Pobreza' beneficiar grande coisa com isso não estamos de acordo. Aquela ex­

de monumentos históricos e ausên-
no estrangeiro. pressão tem moscas a mais e li o

cia de construções urbanas de va-
A senhora podia ainda ter-lhe diabo.·l!I o diabo porque, quem lê,

lor turístico, insignificância paisa-
confessado a inferioridadé da nossa não sabe a quantidade de moscas

gistica (!) e aridez da orla marí-
cozinha que realmente não li tão a mais que Candeias Nunés pôs no

tima (!!), insípido folclore (!!!), empânzinante como 'a alentejana seu artigo e pode fàcilmente con­

inferior culinária (!!!!), deeadên-
não senhor, não li. Nem fornece � vencer-se de que Tavira se situa

cia das mais antigas cidades (!!!!!)
delicado prazer das longas e labo- no meio dos estábulos que Héreu­

e baixo nível de vida das classes
riosas digestões.

-

les lavou com as ãguas do Medi­

rural e piscatória (geral, ,infeliz- Também não lhe confessou que terrâneo. Uma autêntica, deseomu­

mente), população que não ofere-
a inferioridade da nossa -coreogra- nal e universal porcaria. Bolas,

ce ambiente propício ao turismo fia e .da nossa_música gaiata e assim não. Quem é que vai agora

(!!!!!!), duvidoso trunfo clímaté-
- comunicante estao realmente mui- tirar da cabeça dos leitores que,

rico (!!!!!!! caramba), inevitãvel
to por,baixo de conseguir aquele muito pior que no tempo do sapateí­

concorrência das internacionais es-
expoente ínatíngtvet de dolêneía} ro que à espada matou sete duma

tãncías (pudera) ». Os parênteses
e melancóhca mo�or�a c?m- que os vez, em Tavira tem de se andar

são todos nossos
cantares da provincia VIZinha fa- a empurrar as moscas para os pas-

Querem.,nas �ais juntas? Res- zeI? as delicias daqueles turistas seios para se poder passar ao meio

salvando a observação final, ,hã cujos nervos agitados vêm earen- da rua?

muito tempo que não vemos um
tes de reconfortante e profunda Não é nada disso, nem nunca foi

maior montão de descabeladas
soneca. tanto assim, Iembramo-nos perfei-

mentiras. Sinceramente! Vendo Ainda podía, se quíaesse, eonres- tamente. Havia realmente alguma

bem, parece que sõ se salvou a s�r-lhe essa I.nferioridade prover- coisa de moscas mas não eram tan­

água de Monchique, o resto foi tu- bíal do algarvio, arãvel, comunica- tas como mílícíanos, Eram as mos­

do raso. tivo, hospitaleiro eapríchoso, tão cas normais, do costume, que tanto

Nem tanto ao mar, nem tanto longe. daquela qualidade taciturna há em Tavira como em Belgrado
à terra.

de frIeza reservada e observante, ou noutra parte qualquer.
l!I na verdade preciso estar-se a

que ao turista tanto encanta, e li l!I isto que se protesta vigorosa-
ferver de' facciosismo e despeito apanâgío dos índígenas da provin- -mente e pergunta-se: Se moscas

para ter a audácia de negar a: exis-
cia de onde foge a set� pés, talvez fosse artigo de propaganda turístí­

tência de tudo Isso que em grande porque IA. se aborreça mexplicàvel- ca teriam sido atribuídas tantas a

parte existe abundantemente no �ente, t_anto mais que as extensões 'Tavira naquele artigo? Põe-se re-

:

Algarve, 6 real e palpável. _

sao vaztas e chatas, sua em bica serva.

Pois tenham paciência os douto-
e o sol pica que· nem moscardas O que se passou tem uma expli-

res Conceições Silvas, ou 'sõ Con- árabes. cação. Candeias Nunes e o seu gru-

ceições ou só Silvas mas existe Podia pois, a senhora, fazer es- po é que, como estavam na tropa,
mesmo. E porque existe 6 que' os

tas e muitas outras confissões da que' é. uma coisa que aborrece mui­

turistas vêm cá, dando inteiro des- nossa. apontada inferioridade, que to aos mancebos, embirravam mais

prezo a vulgaridades de cidades. o m�ls certo era serem taxa�as �e com as moscas e viam-nas multi­

monumentais, relicãrios e museus iróniCas,. e bem, mas preferiu nao plicadas aos milhares. Não tenham

que existem por toda a parte do vexar nínguém: nem a nós, nem dúvida.

mundo, 'bem como outras cantadas aos nossos encanzinados detracto- Infelizmente, por mal dos nossos

charras de tais doutores a quem r�s que, valha-n�s Deus, tantos trabalhos de tavirense, conhece­
demonstram não ligar nenhuma. l!I

sao. Pouc� mais disse. além de que mos a psicose de quem anda a

aborrecido, sabemos, mas disso o
os algarvios, excepçoes ressalva- «malhar» no quartel, vindo do con­

Algarve não tem a culpa. Melhor, das,_ eram gente supenor, delicada fortãvel ninho paterno, da boa

tem mas não faz de propósito
e nao denegria ninguém em bene- comida e de uma vida fãcil de Ia-

Claro que Maria Carlota
.

com
fício próprio. zer, sem dores de cabeça de disci-

aquele sentido superionnent� agu- Claro que se se tirar a inversa plinas rígidas, e aturar superiores.
destas afirmações o conceito' resul- Claro que chegam aqui e a eporea­

tante não é muito lisonjeiro para ria da terra» é que, paga. Assim,
os que, em falsidade, nos saem de o cinema é «uma espelunca», os fil­

escopeta ao caminho. mes «uma murraça», as garotas

Fugimos de nos vermos em tal «parvas», 'não dão etrela», 9 tavi­

posição à unha de cavalo, mas não rense «é bera», a tropa «6 uma

impede que outros, com mágoa chatice», o rancho «uma purga»,

DROGAS MESQUITA _ PORTO nossa, a críem por vezes: l!I o ca.
nos cafés são «ladrões», as moscas
uma «abundância» aterradora. Co-

nhecemos isto perfeitamente e ain­

da que, se não fosse o dinheiro de­
les «Tavira .morría de fome».
Isto é arcaíce, transmite-se de

curso em curso como as heranças
e está malhadiço. A gente jã nem

ouve. Coitados, precisam de desa­

fogar.
Candeias Nunes lembrou-se do

seu tempo e lá vieram as vagas su­

cessivas de moscas zumbidoras e

pegajosas que se metem na chã­
vena do café, nas narinas, por baí-

.

xo do cabelo, nos canos dás botas,
na carta, para a namorada, nas

pregas da massa-encefál1ca,-.---Ul!la
calamidade. Sabemos que 6 assim
,mas já passaram dez anos, que
diabo. l!I tempo de ver as coisas e

as moscas tal como elas são,
'

Se não fora determo-nos perante
estas consíderações sobre o estado
de espírito de Candeias Nunes en­

tão, teríamos de pensar' com desa­

grado que propositadamente ele

estava fazendo uma mã campanha
turística contra a cidade de Tavi­

ra, similar, em escala reduzida, da
40. doutor Conceição Silva quanto
ao 4.1garve.
Acho porém que a coisa não de­

ve ir daqui, tanto mais que Tavira

é, sobejamente reconhecida como

uma das cidádes mais limpas da
Provincia, muito ao invés do que se

poderia inferir daquela' quantidade
substancial de moscas.

Quanto à praia dos «Mêdos:. Ou
das «Cascas» que confessa não ter

conhecido, ficando tão pertinha de
Tavira, talvez porque não é año-
cionado de banhos, e que é afinal a
denominada «Praia de Tavira), la­
menta-se que não tenha lá dado
uma saltada para ver, mesmo sem

banho, pois cremos que ficarj,a, à

semelhança de tanta e tão boa

gente, propagandista voluntãrio de
uma das mais indiscutivelmente
belas praias do Algarve. Foi pena.
No tocante às moscas,' espera­

mos que Candeias Nunes na pri­
meira oportunidade ainda retirará
uma boa porção delas do seu ar-

tigo, mas se se insistir, temos por
nosso .lado. a estatístíea das mos­

c8:s de hã dez anos a dizer que as

moscas então existentes em Tavira

er� o excedente de Portimão, pa­
ra aqui. transferidas por excesso

de lotação. E pronto, acaba-se com
a história.

'

SEBASTlA.O LEIIUA

DROGAS MESQUITA- POBTO

PRETENDE RESOLVER O SEU PROBLEMA COM
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�ONTIJO";FAR� S�GURANÇAI

ICONOMIA

ENTÃO
.
(ONSULT�-NOS HOJE M�SMO

Uma fábrica em Faro já forneceu

de 2. 000 obras nesta

mais.

provrncia

PREMOLOE
DE BETÃO,ESPECIA'ISESTRUTURAS LDA.

FARO

Apartado 123

Te).2404C

MONTIJO
Sede

Tel. 230675

PORTIMÃO
Cardosas

Tel. 1122

LITROS
»

,

FRIGORIFICOS

[Quantidade IIniitada]

ENTIlEGA-SE 1M QUALQUER LOCALIDADE DO ALGARVE

PEÇA CATÁLOGOS

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS

130
160

Telefone 2 O 8

LOULÉ FARO

,

Brilusa.lmport�ções eExpor- prédio CUI faro
tações Luso-Britânicas, Lda. �Compra.seaté400con.

,

tos, alugado ou não, ren-
Certifico que, por escritura de prooeder, ou se tiver procedido d i m e n to aceitável. Res.

8 de Maio de 1965, lavrada de fis. já, à sua arrematação, adjudica-
6 a fis. 8 do livro n," 736-C'de no- ção ou venda judicial. posta a este jornal ao

tas do 14.0 cartório notarial de § único. A amortização consi- n.o 7.529.
Lisboa, a cargo do notário Dr. derar-se-ã 'feita e perfeita quando. _

José, de Abreu, foi constituída for efectuado o respectivo depósi­
uma sociedade comercial por to em qualquer dependência da

quotas -de responsabilidade limi- Caixa Geral de Depósitos, Crédi­
tada entre Lionel Ridgway Pear- to e Previdência, à ordem de

ce, Thomas Nichols e João Fer- quem de direito, do valor da mes­

nando de Almeida Simões Perei- ma amortização.
ra, nos termos dos artigos se­

guintes:

A sociedade adopta a denomi­

nação de Brilusa - Importações
e Exportações Luso-Britânicas,
Lda., tem a sua sede em Vila
Real de Santo António e domicí­
lio, provisório, na Rua do 'Dr.
Sousa Martins, 45, conta o seu

início desde hoje e durará por
tempo indeterminado.

o seu objecto é o comércio de
representações nacionais e estran­

geiras, importações e exportações,
podendo ainda exercer qualquer
outra actividade comercial ou in­
dustrial em que os sócios acor­

dem e para a qual não seja neces­

saria autorização especial.

o capital social, integralmente
realizado, em dinheiro, é de
51.000$ e corresponde à soma das

quotas dós sócios, que são de
17.000$ cada uma.

A cessão de quotas depende do
prévio consentimento da socieda­
de, que terá o direito de preferên­
cia. Ficam, porém, desde já auto­
rizados os sócios Lionel Ridgway
Pearce, Thomas Nichols e João'
Fernando de Almeida Simões Pe­
reira a ceder cada um deles uma

quota do valor nominal de 5.000$
a sair da -quota que cada -um

-

en-
.

tão possuir, respectivamente,' a
David Thomas Nichols, Pauline
May Pearce e Beatriz Cristina
Ferreira Honório.

A gerência social, dispensada
de caução e remunerada ou não,
consoante for deliberado em as­

sembleia geral, compete a todos
os sócios," os quais só poderão
obrigar a sociedade em actos,
contratos e documentos que res­

peitem directamente aos negócios
sociais e só quando em nome dela
assinem dois sócios gerentes em

conjunto, devendo um deles ser

sempre o sócio gerente João Fer­
nando de Almeida Simões Perei­
ra, ou o seu delegado: Este geren­
te poderá no seu impedimento de­

legar em qualquer dos outros só­
cios gerentes todos ou parte dos
seus poderes de gerência, medían­
te as respectivas procurações.

§ único. A gerência, represen­
tada por dois dos seus gerentes,
fica desde já autorizada a outor­

gar, e assinar qualquer escritura
de constituição de sociedade de

que a sociedade ora constituída
venha a fazer parte como sócia.

'À sociedade é permitido adqui­
rir ou amortizar as quotas sociais
pelo seu valor nominal; quando
as mesmas sejam penhoradas, ar­
restadas, arroladas ou por qual­
quer outra forma envolvidas em

processo judicial, que não seja o

de inventário, e estiver para se

2.200,$00
3.300$00

Telefone 2" " 3 2

7.°

A sociedade dissolve-se pela
vontade dos sócios, que nomea­

rão um liquidatário, ou nos casos

previstos na lei.

As assembleias' gerais serão
convocadas por cartas registadas,
dirigidas aos sócios com a antece­

dência de oito' dias, indicando
sempre o fim da reunião.
Está conforme.

Lisboa, 19 de Maio de 1966.
Repr. SABEL' R. D: Estefânea,9B USBDA
"'_A VENDA EM

.

LUSO-EL£CTRICA OLHANENSE
OLHÃO

o Terceiro-Ajudante do 14.0 Cartório
Notarial,

RUI ALBERTO DIAS

VEEDOL
-e 6LIO MAl. AI�

¡-'

"liMI""

Agente em FARO

José dos Reis_ (luto UniY�nan
Rua Generàl Trindade, D.

o 1.5

Telel. .a3638 I

CORRENTES

DE'TRANSMISSÃO
�PARA

INDÚSTRIA, AGRICULTURA,ETC.
�

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

,

AUTO.LUSITANIA
ALFREDO DUARTE, LDA.

AVEMIDA DA LlBERDADI, 73·79
tlSBOA
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Não faz fumo

Não perde óleo�
Nem ga.olina

Vitimas de aeiden­
tes mortais

Eleclrlcldade e-:n qualquer parle
com o GERADOR HONDA E-300

Foi assinalado o XIII ani-
�

versário dos Transportes
Aéreos Portugueses

PE FtFE ITO

Para Férias felize.
Serviços de em.rgêilcla
Lugares sem electricidade
Estabelecimentos clínico.
Barcos
Atrelados

Campismo
Pesca e Caça
Serviços agrícolas
Polícia
Bombeiros
Exército

JOSÉ
REPRESENTANTE 'ARA O ALGARVE

GUERREIRO MARTINS
Av_ñida Marçal,Pacheco, 38

Tel.fone 208 - LOULÉ

AT ....ETI.MO

Campeonato Regional
de Juniores

A 2." jornada do Campeonato Regio­
nal de Juniores, realiza-se hoje em

'Faro no EÍstâdio Municipal de S. Luís,
com 'inicio às 21 e 30, comportando as

seguintes provas: 200 m. (alíminatô­
rias); 800 m.; 1.500 m.; 200 m. (fma!);
altura: triplo salto; dardo (0,800 kg.).

II I Festival Nocturno de Faro
A Associação de Atletismo de Faro,

de colaboração com 'a Federação Por­

tuguesa de Atletismo promove hoje o

Grande Prémio de Faro (propaganda),
com a colaboração de atletas do Spor­
ting Clube de Portugal, Sport Lisboa
e Benfica e CDUL" entre os quais José
GaIvão Valentim Baptista, Reis San­

tos Hélder Valente' Rui Mingas, Faria
Rodrigues, Péricle Pinto, yladimiro Si­

mões, o algarvio José Ramh_a e. outros.
Amanhã pelas 16 e 30 sera disputado

em Tavira, nas pistas do Ginásio o;

Grande Prémio de Tavira, com a par­

ticipação dos mesmos atletas que se

exibem em Faro.
,

Em complemento, realizar-se-á a eli­
minatória de Tavira, do Torneio Na­

cional Popular, promovido pelo «Mundo
Desportivo», «Diário de Notícias» e F.

P. A., que constará das provas: 100 m.;

800 m.; 3.000 m.: altura; comprimen­
to e peso.

Pesca Desportiva

IV Prova «F. I. A. A. L.»
Com grande interesse disputou-se na

ria de Faro entre os associados do
Clube dos Amadores de Pesca de Faro
e promovida por este clube a «IV prova
F. I. A. A. L.», que teve. o patrocinio
da firma Fomento Industríal e Agricola
do Algarve, Lda., daquela cidade. A
classificação foi a seguinte: 1.0, Jorge
Vale do Carmo; 2.°, Joaquim de Jesus
Barros; 3.°, António Aníbal; 4.", Antó­
nio Nunes Cabeleira; 5.°, José António

Capela Ribeiro; 6.°, José de Sousa
Cartaxo; 7.°, José da Conceição Ramos;
8.°, José da Conceição Rodrigues e 9.°,
Pierre .Mar tial Piquet.

COLUMBOFILIA
A Sociedade Columbófila de Faro fez

disputar o concurso Gaia-Faro, na dis­
tância de 460 quilómetros que teve os

seguintes resultados: 1.0 e 2.°, Fernando
Renato dos Santos; 3.°, Manuel Eurico
Gonçalves; 4.°, António dos Santos;
5.°, João de Brito Herdeiro Ferragudo;
6.°, João Inácio Mendes; 7.°, Gualdino
José Cordeiro Silva; 8.0, José Filipe
Jesus dos Santos; 9.°, e 10.0, António
da Costa Rosa; 11.°, José Filipe Jesus
dos Santos; 12.°, José Joaquim; 13.°,
Aníbal José; 14.°, João da 'Conceição
Costa; 15.°, Fernando Inácio Carapu­
cinha.
No concurso Vendas Novas II-Faro,

com a distância de 190 quilómetros, a

classificação foi a seguínte: 1.0, João
António Rodrigues Glória; 2.°, Francis­
co Simões Júnior; 3.°, João António RO-
'drigues Glória; 4.°, António da Costa
Rosa; 5.°, José Joaquim; 6.° António
da Costa Rosa; 7,°, José Filipe JelllUil

Cláadio Matia. de Oli.eira

Quando se encontrava na sua quinta
de Aveiras de Cima (Azambuja), ,sen­
tíu-se sUbitamente incomodado de saü­
de e faleceu, horas depois, na sua casa

da Damaia, o nosso amigo sr. Cláudio
Matias de Oliveira, encarregado geral
da Litografia Portugal, de Lisboa.
,O extinto, natural de Vila Real de
Santo António, contava 62 anos e era

um exímio artista na arte do desenho,
tendo ensaiado também com êxito a

xilografia. Foi durante muitos anos
desenhador das litografias Ramirez,
Peres, Cumbrera & C." e Ângelo Pa­
rodi, devendo-se à sua tenacidade e de
alguns amigos a estruturação da Grá­
fica do Sul na qual introduziu o ramo

de litografia em papel, lançando assim
as bases da que é hoje uma das mais
ímportantes oficinas gráficas do País.
Há uma dúzia de anos abandonara a
terra natal, ingressando na Litografia
Portugal onde os seus méritos de ar­
tista e de organizador se evidenciaram.
Cláudio Matias de Oliveira era casado

com a sr.« D. Rosa Gaurina de Olivei­
ra, pai da sr.» D. Adelaide Matias de
Oliveira e dó sr. Cláudio Matias de Oli-'
veira Júnior, irmão da sr.v 'D. Josefi­
na de Oliveira Néné e do sr, Lino de
Oliveira e tio das sr.'· D. Adelaide
Gomes Néné Pistone, D. Floripes e

D. Isabel Gomes Néné.

...._------------

FUTEBOL

Não suja
É silencioso

Fácil manejo
Sem perigo
Corrente alterna

220 V

Corrente contínua

12 V

Com um banquete realizado no Hotel
Eva, a delegacão dos Transportes
Aéreos Portugueses em Faro, assinalou
o aniversário da empresa, como conces­

síonãría das carreiras aéreas nacionais.
Idêntica cerimónia se realizou em todos
os locais onde a T. A. P. tem escritó­
rios, unindo assim gentes em todas as

latitudes. O dia 1 de Junho, que pode
bem designar-se «Dia T. A. P.», aten­
dendo aos serviços e importância da
empresa na vida do Pais, traduziu-se
portanto em excelente jornada de con­

vivia. Presidiu o sr, Celestino Matos
Domingues, delegado da T. A. P. em

Faro, ladeado pelos srs. dr. Romão
Duarte, governador civiI do Distrito,
Raul de Bivar Weinholtz, presidente
da Junta Distrital, major Vieira Bran­
co, presidente do MunicIpio; Manuel
Alexandrino, director do Aeroporto; dr.
Trigo Pereira, presidente da Comissão
de Turismo; dr. Reís Pires, da Alfân­
dega de Lisboa; cónego dr. Ferreira
da ,Silva, pároco da Sé de Faro e eng.
Osvaldo Baptista Bagarrão, director dos
Serviços Municipalizados.
Presentes além dos representantes da

Imprensa e Rádio (e aqui assinalamos
o apreço havido pela presença do jor­
nalista e nosso amigai Horácio Neves
Bacelada, da «Folha de S. Paulo» (Bra­
sil), acidentalmente entre nós), a tota­
lidade dos empregados da T. A. P. Aos
brindes falou o sr. Celestino Domin­
gues, que agradeceu às 'autoridades e

Imprensa e se referiu ao facto de a

T. A. P. dispor há dois anos de apenas
um funcionário em Faro e ter já 39
servidores do' público. Recordou que
a data era. assinalada em todo o mun­

do e salientou que a T. A. P., ppr ser
uma empresa nacional e na defesa dos
interesses do Pals tem de ser cada vez

mais internacional. Formulou votos pe­
lo progresso do Algarve -, «esta terra
onde o calor do sol se compara muito
ao calor da gente». Em resposta, o chefe
do Distrito agradeceu o convite e alu­
diu às grandes vantagens que repre­
senta a «ponte aérea» entre Lisboa e

Faro e às facilidades que no sector'
comunícacões a T. A. P. veio trazer ao
Algarve, mormente ao seu incremento
turístico. O sr, dr, Romão Duarte leu
ainda o seguinte telegrama que o sr.

eng. Vaz Pinto lhe havia endereçado:
«Ao completarem-se 13 anos actividade
da T. A. P. ao serviço da Nação é-me
'grato saudar V. Ex.' e afirmar-lhe em
nome Conselho Administração e todos
seus colaboradores o desejo de pros­
seguirmos no esforço féito sentido
aperfeiçoamento constante comunicações
aéreas do Algarve com Lisboa, restan­
tes territórios portugueses e estrangei­
ros. Melhores cumprimentos», a que res­

pondeu, em telegrama do seguinte teor:
«Na data comemoração mais um aniver­
sário T. A. P., apresento V. ,Ex." meus

melhores cumprimentos agradecendo
magnífica contribuição Companhia sob
superior presidência V. Ex." para de­
senvolvimento turlstico do Algarve».
Por fim o sr. dr. Romão Duarte reite­
rou os seus votos das maiores felicida­
des à empresa aníversaríante. - L.

RESULTADO.s DOS JOGOS
'III Di;'i.&Q Nacional

Farense, 3 - Santaclarense, O

Nacional de ]rweni.
Olhanense, 7 - S. L: lÍJvora, O

Tat:a .Ri"eiro do. Rei••

Portimonense: 3 - Barreirense, 3
Beja, 1 - Olhanense, 3

-JOGOS PARA AMANHÃ
III Di"i.lo Nacional

Farense-Vendas Non.!

Nacienal de ]a"eni.
Benfica-Olhanense

Tara «Ri"eiro do. Rei."
C. da Piedade-Pcrtímnnense

dos Sántos; 8.', Francisco Simões J'ü­
mor; 9.°, António da Costa Rosa; 10.°,
Francisco Simões' Júnior; 11.0 e 12.0
António da Costa Rosa; 13.° João dá
Glória Brito Clara; 14.°, Aílt6nio da
Costa Rosa; 15.', António da Costa
Rosa.

.Na prova «te Saragoça, organizada na
distância de 780 quilómetros entre 48
pombos, pelo Grupo ColumbÓfilo Gua­
diana, de Vila Real de Santo António
a classificação foi a seguinte: João Eu:
génio Guimarães, 1 .•, 2.0, 6.° e 7.°; Raul
Eduardo Martins Serina, 3.°; Guilher­
me dos Reis Guerreiro, 4. 0; António da
C?sta. vargasj- 5.'; Sebastiã9 Fernandes
VIegas, 8.'; oã& Valente, 9.'; Teodoro
da Crua Meita., 10.• ; • Rui Botequi­
lha, 11 .•.

RAMOS
Rua Conselheiro Bivar, 52
Telefonê 2'1t32-FARO

A._adO Pereira Neto'

Em Cacela,' faleceu o sr. Augusto
Pereira Neto, de 91 anos, viúvo de D.
Ludovina Garrana Neto, pai das sr;"'

D. Maria Irene Neto Carlos, D. Ludovi­
na Garrana Neto��D. Marta Aline Gar­
rana Neto, D. Mar-ia Isabel Garrana
Neto e do sr, Verissimo Garrana Neto,
sogro da sr.s D. Maria Inês Gonçalves
Neto ado sr. Vicente Carlos, e avô das
sr."' D. Rita Neto Carlos da Costa
Leão, casada com o sr. eng. Carlos da
Costa Leão, D. Maria Isabel Neto Car­
los, dos srs. Pedro Manuel Neto Car­
los, José Carlos Gonçalves Neto e da
menina Maria da Conceição Gonçalves
Neto. '

R.ita Dio�iaia
Em Vila Real de Santo António, fa­

leceu a sr.« D. Rita DionIsia, de 63
anos, natural de Foz de Odeleite (Cas­
tro Marim), casada com o sr. Francisco
de Horta, mãe da sr.« D. Maria Fran­
cisca Rita e do sr. Manuel Francisco
de Horta, sogra da sr.• D. Lisete Caba­
nas Horta e do sr. António Pena avó
das sr."' D .. Luísa Horta Pena, D. 'Deo­
linda Maria Horta Pena D. Mariana
Horta Pena e dos meninos Cristina Ma­
ria Horta Pena e Paulo Alexandre Hor­
ta Pena.

TAMBBM FALEOERAM:

�m ALMADA - a sr." D. Adélia Do­
mmgos Cavaco, de 56 anos, natural de
Olhão, mãe da sr." D. Maria Antónia
Domingos Cavaco. -

Em LISBOA - o sr. Manuel Domin­
gos da Horta, de 71 anos natural de
Cachopo (Tavira).

'

- a sr.vD, Francisca Maria dos Reis,
de 79 anos, natural de Loulé.
- a sr." D. Antónia de Oliveira San..

tos, de 73 anos, natural de OIhão.
- o sr. Francisco Agostinho de 56

anos, natural de Lagos, casado' eam a
sr." D. Joaquina Augusta. Agostinho.
- o sr. José Andrez, de 67 anos, na­

tural de Monchique.
-

. o sr. José António Brás, de 38
anos, natural de Monchique.
- a sr.s D. Isabel das Dores Salva­

dor, de 72 anos, natural de Faro, viúva,
mãe da sr.» D. Maria Isã.bel Ferreira
do Carmo Pias, casada com o sr. Vasco
Augusto Leitão Pias, tesoureiro da Fa­
z�nda Pública, em Alijó, e do sr, Má­
rIO FerreIra do Carmo funcionário do
Conselho Administrativô do Colégio Mi­
litar, casado com a sr.« D. Maria Te­
resa Alves do Carmo. '

Em BELAS - a sr.» D. Carolina da
Conceição Santos Costa de' 81 anos
viúva, natural de Lagoá mãe da sr �
D. Leonilda dos Santos 'Costa Valença
e do sr. Edmundo Santos Costa.
Na BEIRA (Moçambique) - o sr.

Manuel Gonçalves Neto de 86 anos na­

t,!-ral de Silves, que residia em MoÇam­
bique desde 1920.
Âs familias enlutadas apresenta. o

Jornal do Algarve, sentidos pêsames.

---------------

Ao seguir de motorizada de Faro para
S. Brás de Alportel, colidiu com um ca­

mião o furriel sr. José Virgílio Horta
Quintas, de 27 anos, solteiro, daquela
vila, que foi conduzido ao hospital de
'Faro onde pereceu. O infeliz militar,
que prestava serviço no C. I. C. A. 5,
em Lagos, ia ser promovido ao posto
imediato.
Também quando seguia de motori­

zada, despistou-se e foi projectado
contra uma pedra, falecendo, o sr. Vir­
'gilio Marques Pacheco, de 19 anos, filho
do sr, Inácio Marques Pacheco e da sr."
D. Deolinda Neto Pacheco, de Bemia-'
frimo
- Não' tendo resistido aos ferimen..

tos que sofrera no desastre de viação
ocorrido em 7 do mês passado na pon-.
te de Bela Mandil, faleceu em-Faro o
sr. José Francisco Farinha, de 53 anos,
funcionário corporative, natural de
Moura. Era casado com a sr." D. Cata­
rina Moscão Farinha e pai dos srs.
Ludgero Francisco Farinha e Francisco
Carlos Moscão Farinha, empregados,
respectivamente, da delegação da T. A.
P. e do I. N. T. P.
-'-- Em Almada caiu da janela da sua

residência e .chegou já morta ao hospi­
tal a sr." D. Adélia Domingos Cavaco,
de 56 anos, natural de Olhão.

Estiva e Filutagem
Vende-se

com alvará, máquinas e

utensílios. Tratar com
José Leal Júnior· Olhão
Tele!. n.o 72084.

PROPRIEDADE
Vende-se uma propriedade dé

sequeiro, com árvores de frutos
e vista para e mar, próximo de
Ouarteira.
Tratar com Manuel' do Nasci­

mento Martins - Cavacos
Ouarteira.

EOUIPAMENTO DE GRANDES
COZINHAS

.

Para hoteis, pensões, bares,
restaurantes, cantinas, etc.

PANELAS DE PRESSÃO
AOUECEDORES DE ÃGUA

AQUECEDORES DE PRATOS
E DE TRAVESSAS

TORRADEIRAS
LAVA LOUCAS
GRELHADORES

FRITADEIRAS
FOGAREIROS

ESTUFAS
FOGOES
MESAs

ETC

I
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AGUAS 'TERMAIS
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Depósitos: FARO-Tele!. 23669
Algarve
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Notariado Português'
Cartório Notarial de Vila Real de Santo António
A cargo da Notárla:Llc.JerÓnlma do Ca�mD Godinho Vinagre
Certifico, para fins de publica.

ção, que, por escritura de cinco
de Abril de mil novecentos. e ses·

senta e seis, lavrada a folhas duas
verso do livro de escrituras diver­
sas número trinta e dois deste
Cartório, foi constituída, entre,
Alfredo António Martins e Fran­
cisco de Brito Gonçalves, uma

sociedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada, que
será regida pelas cláusulas e con­

dições constantes dos artigos se­

guintes:
Primeiro: A sociedade adopta

a firma «Martins & Brito, Limi­
tada», tem a sua sede nesta Vi­
la, na Rua da Princesa, onde se­

rá o seu estabelecimento corner­

cial, e durará por tempo indeter­
minado, com início nesta data,
'sendo os seus anos sociais, os

civis.
Segundo: O seu objecto consis­

te na exploração do comércio
«Lavandaria», podendo explorar
qualquer outro ramo em que a

sociedade acorde e seja legal.
Terceiro: O capital social é de

cinquenta mil escudos, em dinhei­
ro, representado por duas quotas
iguais de vinte e cinco mil escu­
dos, uma de cada sócio, e acha­
-se integralmente realizado.
Quarto: ,Não serão exigíveis

prestações suplementares do capi.
tal, mas qualquer dos sócios po·
derá. fornecer à sociedade os su·

. ,MJM
"

D I STRIIIUI 00 RES
, f

MANUEL J. MONTEIRO & C.llda • Rua dos Correeiros 140·USBOA - Tel.efones 366061 - 324254

prímentos de que ela carecer nas

condições que forem acordadas,
Quinto: Ambos, os sócios são

gerentes, sem caução e com retrí­
buição ou sem ela, conforme for
deliberado.
Sexto: Para que a sociedade fi­

que vàlidamente obrigada, é ne-
. cessário que os respectivos actos
e. documentos, sejam assinados,­
com a firma social, pelos dois
gerentes, bastando, porém, a assi­
natura de qualquer deles em as­
suntos de mero expedíente.

'

Sétimo: Aos gerentes é-lhes in­
terdito assinarem em nome da so­

ciedade, em actos,' documentos
e mais responsabilidades alheias
aos seus negócios.
Oitavo: A sociedade apenas se

dissolve nos casos marcados na.
Lei, devendo a assembleia que a

votar, nomear os respectivos li.
quidatários, prazo e forma da sua,

liquidação e partilha.
Nono: A cessão de quotas a

estranhos fica dependente do con­
sentimento da sociedade e dos

rest�ntes sócios, podendo, apenas,
realizar-se no fim do ano social.
Décimo: Por morte ou inter­

dição de qualquer sócio, a socie­
dade continuará com os herdeiros
ou representantes do sócio faleci­
do ou interdito, que escolherão

en�e si, um que os represente n�
socIedade, enquanto a respectiva
quota se achar indevisa.
Décimo Primeiro: As assem­

blei�s ��rais', f?r� dos casos, que
a� leI eXIJa requlSltos especiais, se­

rao convocadas por meio de car­
tas registadas dirigidas aos só­
cios, com a antecedência de oito
dias, pelo menos, indicando sem­

pre o ass'unto a tratar.'
Décimo segundo: Serão dados

balanços anuais, e os lucros líqui­
dos apurados, depois de deduzi­
do cinco por cento para fundo de
'reserva legal, serão divididos,
bem como as perdas, pelos sócios
na proporção das suas respecti­
vas quotas.
Décimo terceiro: Em todo o

omisso regularão as disposições
legais aplicáveis e as deliberações
tomadas em reunião de sócios.
É quanto me cumpre certi(icar

em face do verbalmente pedido e

está conforme ao original, decla­
rando que na mesma escritura
nada consta que altere, prejudi­
que ou modifique o que fiica
transcrito.

Cartório Notarial de Vila Real
de Santo António, três de Junho
de mil novecentos e sessenta el

sais .

o Ajudante,

MANUEL CLEMENTE



ses que se aplicarão nas seguintes
épocas:
a) a primeira um pouco antes da

rebentação, isto é,' no fim do inver­
no, em Janeiro-Fevereiro;
b) a segunda, no principio do

periodo das regas, que normalmen­
te se verifica em Abril-Maio;
c) a terceíra, quando se reno­

vam as caldeiras no verão, isto é,
por todo o mês de Julho.
Ao fazer-se o encaldeiramento

dum pomar de citrinos há que ter
o cuidado de não permitir que a

água da rega atinja o tronco da
ãrvore, o que facilitaria o 'apareci­
mento de doenças, como a gomose,
que enfraquecem progressivamente
a planta até lhe causarem a morte.
A prãtíca de amontoar terra em

volta do tronco, julgando que com
isso se protegerá a planta, ê um

hábito condenável e contraprodu­
cente. Na realidade, quando a cal­
deira está bem cheia, a água pene­
tra através desse monticulo, chega
até junto do tronco e este perma­
nece húmido durante largo periodo
de tempo porque a terra que o en­
volve não permite o arejamento e,
por consequência, não deixa desa­
parecer aquela humidade que é, afi­
nal, .a causa que favorece a doença.
Em vez, portanto, desse monte

de terra em volta do tronco que,
como dissemos é mais prejudicial
do que deixar o tronco sem qual­
'quer proteqção, faça-se, antes, em
volta dele uma pequena caldeira­
que poderá ter, em -árvores adul­
tas, cerca de 50 centimetros a um

metro de raio - e, concêntrica com

esta, uma outra caldeira, muito
maior, por fora da copa, exceden­
do esta, para o exterior, em um

metro ou mesmo mais. li: o terreno
compreendido entre eStas duas cal­
deiras, a exterior e a pequena em

volta do tronco, que deverá ser re­

gado.
Desta forma não só se evita o

humedecimento do tronco - que é
tão prejudicial aos citrines - co­
mo se aplica a água da rega na zo­

na do terreno onde se encontra a

maioria das raizes pastadeiras.

�mpregado olerece-se
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Inovação que talvez resultasse na

Praça Marquês de Pombal

O artista vila-realense sr. Miguel de
Sousa Oardoso enviou ao nosso direc­
tor CI seguinte carta:

Senhor director,

Depois de multa hesitação, tomo a

liberdade de a V. escrever, expondo um

assunto que não
sei se parecerá
descabido.
Gostava que a

Praça Marquês
de Pombal ·se

tornasse m a I s

bonita, já que é
a sala de visitas

da nossa terra e

o que penso nes­

te sentido é
muito simples,
parecendo - m e

que não foge à'
estética a ajui­
zar pelo que te­

nho visto no es­

trangeiro e m

pr a ç a s Impor­
tantes e até em

algumas góticas
genuínas, e lhes
dá um

_
efeito

Iíndo.
T ra ta-se de

uns vasos em

barro cozido e

pintados em co­

res fortes, com

o feitio de meia ânfora, sobre um tri­
pé em ferro, mas grandes. Ficariam
bem três desses vasos junto a cada

candeeiro, e o tripé baseado no desenho

dos ditos candeeiros, levando os vasos

flores de diversa coloração, tais como

cravos, zlnias, etc., conforme a época.
Junto de!lenho dos vasos e tripés, e

um esboço do conjunto de um candeei­
ro e vaso:;¡.

Peço desculpa deste meu arrazoado,
mas gostava que a nossa terra fosse
embelezada, não só para os turistas,
como para os vila-realenses.

Com respeitosos cumprimentos, sou,
etc.

Miguel de Sousa Cardoso.

A ideia exposta parece-nos realmen­
te interessante, pois sem tirar d pra­
ça o seu carácter pombalino poderia

__C1º'IJ_trlb'!tj,,. parq _ (l_'I!),Jl'1!:!zar-lhe a auste­
rilicide--ciiii--Ünhas. Pomo-la, portanto,
d apreciaçllo da nossa edilidade, con-

vencidos de que nao deixará de ser

ponderada, dando-se-lhe corporização
se nllo houver diverg'ncia de pontos
de vista no que se prende ao embele­
zamento daquele magn'fico largo.

L.-mos algures que passara a ser

TODAS AS TINTAS
"ARA

CONSTRU�Ao CML

)

TRAV DO GIESTAL, 4 (e R. _Ali.nça Operérto)
TEL 6371 06-lISBOA·J

é.rt. de Portimão
por CANDEIAS HUNIS

A iNDA. rêceiUemente aqui dissemos
qUe em Porti1nlfo se verifica com

agudeza II necessidade de exist6n<ña de
instalações desportivas que estejam em

harmonia com a importancia actual da
terra, que melhor satisfaçam os inte­
resses imediatoll dG desporto �ocat e tIue
-pos� pt'Olltoiler ct il,aJotiztSção desPQl""
tiilti da nossa Juventude, sendo ít8te !1ttf­
mo um dOil obje()H1)Os +nliis nobres por
qUe vale li pem¡ l'litar.

.' ,

Fâlou-se, e1itao, .das es'Cq,ss'C18 e muiti)
deploráveis ilondil¡ões exist�!� �o. :V��
lho campo de joqps. do. "PUThmonense
Sporting, dU,b!}, o. uni\io em. que, embora
quase limitada d prática do futebol,
algúma acti1>ídade desportiva, ainda se

processa com regularidade, além das es­

porádicas e bastante louváveis manifes­
tacões de vida por parte do Boa Espe­
rança, no que se refere d prática do
atletismo.
Acresce a aircunstdncia do campo dii

jogos do Portimonense,�8t�r há ,WÚiíô
condenado pot' nevés8-!iTades urbanist(­
cas, nem sêr mesmo, nesta altura, pro­
priedade do clube, mas sim de particu­
lares A sua utiZizaçllo é portanto, como
todos sabem, uma situaçao de javor que
nao- poderá manter-se pOl' muito mais
tempo.
Foi, pois, com enorme satisfação que

a cidade tomou conhecimento de que,
através de uma dádivlI de .. hectares,dI)
terreno feíta 110 Portim9nen"il.pelos, "á­
neméritos 81's. major David, Rodtiglie$
Neto Il sua esposlI, dádiva ,destinadli ,Il
construçlio de um novo Estádia ell!, two.
renas que se localizam numti. zona �ue
se espera venha Il _sofret em breve pro­
jund/a tr'ansform'Q,çt!-,o 'lirbll;HstwlI, se ini­ciava a sotucão de um problema que
hdf mUi,to vem preocupando as pessoós
ligadas ao desporto' local, assim Como
as entidades à que¡n cumpre. ,.!refár por
estas coisas de intere�8e público.
NIl,o é dé,miMs salientar a importan­

cia de;,ia oferta que se segue a outras
!lom que tilo ilustres portimonenses vém.
contribuindo valiosamente para a valo­
rizaçllo da nossa terra. Honra lh88 !léjü;
feita. .

Mas oomo, no en�nto, não basta o
terreno parI) il: imediata construção do

respectiva conservaçllo. Estádio, ii senâ« de esperar que o clube,
Ainda a propósito do obeueco pare-

'só por si, a1?e�ar de toda a boa vontade
., âo« seus d�r�gentes, nao possa arcar

oeu-nos bastante melhor a distribuiçllo oom os pesados encargos financeiros
que nos últimos feriados, se [ee da luz que' a iniciativa comporta, é de agum'-
dos »roieotores que o rodeiam dar agora que os. sóoios, simpatizant&IJ

.

e amigos do Port�monense, asstni élomo
todas as entidades looais e, de um modo­
geral, todos os que ttfm a lucrar oom
I) existllnoia do clube, visto que o jute­
bol como hole se entende é, além do
mais, uma força turistica, se antecipem
ao apelo que certamente lhes será jeito
no sentido de se conseguir juntar os

fundos necessários para levar a bom
termo tão importante empreendimento.
Por outro lado, devemos depositar as

melhores esperanças em que o Estado
comparticipe das despesas, co'mo lhe
compete através do Fundo de Fomento
do Desporto e da administraçllo dos di­
nheiros provenientes das ap,Qstas mú­
tuas desportivas.
Se assim for, esperamos que nllo de­

more a oonstruçllo do Estádio no qual
é ainda de admitir sejam previstas con­
dições para a prática, nao só de fute­
bol ao nivel projissional, mas também
dos chamados desportos pobres e ama­
dores, sem os quais nllo se promove a
autllntica valorização jísica da popula­
Çao e que é, repetimos, o máximo objec­
tivo que, p,ela via desportiva, nos cabe
procurar.

objecto ele atentó: rl?;lJu'lárizaç(/,o o aces­

so ds mnentfriàs piramides do'Egipto,
por motivo do desfiaste q1te, '6 contínuo

desfilar das m'Ú�ttd;6ii8 de curiosos vi­
nha provO'cnilMo nas velhas pedras. T�m
os ê�{f¡cios razões de peso e de sobra

para promulgar tais medidas de defesa
aos seus vetustos monumentos e elas
fizeram-nos lembrar por ajinidade -

salvas as devidas proporçl!Se8 ?ia tem­

PO e na Históría - tini monumento
vila-realense onde também, silo notórios
Os e/eito'll do livre acesso do público,
espeC1.ulmente das crianças. Trata-se
como todos sabem, do obelisco da Pra­

ça Marqulls de Pombal, em cujos la­
Jedas e angulas os estragos silo iá
apreoiáveis. Sem a projecçllo mundial
das antiquíssimas pir(imides, é à obe­

lisco, como a Praça, justo motivo de
orgulho para Vila Real de Santo An­

tónio, 'pelo que nllo seria descabido um

estudo da melhor forma de preservá-lo
âoe «ataques» âos miÚdos, e por vezes

tios graúdos, sem que aos primeiros
[osse retirado o pra�er da brincadeira
e âos «equilibrios» nas correntes que
ladeiam o monumento, brinoadeira que
supomos de eleitos inofensivos para a

Os jardins e os tapumes

T�m-nos ohamado a atenção para a

demasiada altura do renque de arbus­
tos que, junto à muralha defensiva
acompanha um dos trechos da zona

ajardinada da Avenida, precisamente o

que se enquadI'I) na área entre as ruas

de Aveiro e do Dr. Oliveira Salazar.
Tilo crescidos estao os arbustos que
quem se senta nos bancos que margi­
nam o jardim nao consegue ver o rio,
embora os bancos ali fossem colocados
pm'a possibilitar a bela perspeotiva.
Igual defeito, de transformar impen­

sadamente as ervas em tapumes, impe­
dindo a vista do rio e causando im­
pressllo desagradável, que bem pouoo
custava, a evitar, é o que se nota em

vários trechos da faixa centml do jar­
dim, fronteira ao ex-hotel Guadiana.
Enquanto nuns lados os arbustos estão Trespassa-sedemasiado curtos, noutros estilo dema-
siado cresoidos, oom o mesmo inconve-

Iniente de cortarem � visllo onde menos' fJcritvr c> Pil "'vC2nlda
o deveriam fazer. da �Q,públic••Temos apreciado o bom gosto e cui-

Inf"rma.c .... n .... lI"\ua d"dado que ao tratamento das flores e
' u .30'1:< U II< u

.

canteiros vem send;;dedicado� �as per� T I3ra�n, '(3j -=teIC2f-VrlQ-jj
m�timo-nos chamar a atençllo de quem 1

_ "·.Iil FI.nar.1 d.... ,£sot""na matéria superintende para a neoes-
' 'Y 11<",- 'I:< 3_ ...

sidade de, ao mesmo tempo que se i Âotvnic>.
cuida das flores, 8e atentar também um ¡

pouco naqueles outros aspectos que: ---.....----.....--.....---

igualmente muito interessam ao pú-! y - d d .dblico - e não silo só os vila-realenses � UA per en o a VI. a em
que por aU param. 'plena lua de mel

s. P.

Balanças
ARMAÇÃO DE P1llRA - Casado de

'freseo, velo passar uns dias da lua de
:mel a esta povoacão, em casa de pessoas
,amigas, o sr. José Eduardo Antunes
'Vieira, de 31 anos, residente em Torres
:Novas, que decidiu tornar banho na
:praia dos Beijinhos, embora o mar es-

• ·tivesse revolto devido ao vento leste.automát-.eas e se'lDi-aut. :Sem forças, a certa altura, agarrou-se

d
,ao leixão conhecido por Salomão e ali

novas e usa as a partir 'se manteve até que os srs. Manuel das
..2 E $ Neves Bebiano, cabo dI' mar, Avelino
ae se.;;J.OOO O O, a 'Teixeira da Silva, La cabo da Guarda

P-onto ue "./ �a".:l:da -'e"
. Fiscal, António Pontes, José LuIs, Joa­

.. ... z,....... a, � <luim Prudêncio e Aureliano Valente,
-'e pa"'ame-to. 'Con_ .' :marltimos, de lá o foram retirar, já fe'-
a, .. ..., � rido e inanimado, pela forte acção das

GEL R L :al
'

-vagas, com bóias de salvação e cordas,
, ua uiz.t:ll ves' trazendo-o para terra, onde recebeu os

Antão. ;;JO _ Portimão. tratamentos que o seu estado exigia.
, O.
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Polimento fácil e eficiente de

qualquer superf{cie. Levee

em peso e custo.

Mais completosl

Mais potentes! I
:æ;." ,

Meis económiCOS'" •
usaoA. - AV. ANT. AUGUSTO 'DE AGUIAR, fo,flA
PORTO - RUA DE SANTA CATARINA. 601-605

COIMBRA-RUA DR. MANUEL RODRIOUES, ::J.9

F A R O-RUA DE SANTO ANTONIO, 69

LAs

rCASA
TFlICOT

TRICOL�I
FABRICANTES

A MAIOR ORGANIZAÇlo bE PORTUGAL

fi'iõ_s__ MAls _8ARÀT.ÔS

Ê ÀiNDA UM MAGNIFICO TELEVISOR

AO SEU ALCANCE

AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4-1.· FRENTE - LISBOA

ID.lamos eDcomeDdas � cobraDça

,

A maneira de Pangloss I I •

. .. ou novo elogio do optimismo •. i

dos s6rrlsos, à atestar sa,tistação
e empanzínamento:
_ êh!... Pleaser., VoCê ter

NEScAF:íll?
,

O tio MâIiliei¡ nem pestàiiejoU:
- Sim senhor. Voti já arràJijàr.
E, quando se perdia nos .fUIidos

sombrios da loeanda veio-lhe um

rebate de conscíêncía:
- Mister: - Quer tinto ou

branco?

ALGUNS CONSELHOS I �RISAS DO GUADIANA I
AOS CITRICULTORES Apontamentos

(OOfICJuftlo IfcI 1.- ""lima)

... _,

--raiando ftancêJ;'='ln:'
elêJ, fJpbnhol Q Italia.
no, conhecimento de
u)OtilbilidadQ, prátiCil
de chefia Q v,mdaJ.
�eJfJOJtG ia �ua de As pirâmides egipcias e o obelisco

Santo "ntvnlo, .4.1.° vlla-realense /

- f"�().

r--�----------------.,

I :Jlotel q,a6Co cla ªama "'I· Mante Gordo
I ABERTO TODO o ANO II :t." CLASSZ - A - aoo QUARTOS

• RESTAURANTE - BOlTE - B.}R - PISCINA 1

LTELEF.1I2t-1l22-a28 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I-------------------

ORGANIZAÇAO

HOOVER
PORTUGUESA
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canhestro, pouco ou nãda fica para
sublínhár, nestas liiihas de sema­
nário províneíano, A minha êdâda
velha, pót sua. vez, ent\1piü o CianI)
da imaginação e, qual NaU das
Descobertas, por lá andou perdida
nos oceanos turisticos, sem novas
nem mandados, nem' sequet péios
navios de tornâ víagem, como era
salutar hábito dos velhos tempos.
A medida que se foi tornando

mais luxuoso, o Algarve deixou,
como era óbvio, de ser penetrável
ao. comum dos mortais e não admi­
ra nada que, dentro em pouco, se­
jamos mais estranhudos da nossa

terra do que es próprios estrangeí­
ros que a habitam ou a visitam. A
mim, pelo menos, cada vez que pe­
netro num destes modernos antros
dedicados ao novo Deus, vem-me

um estranho ar de adventicio, de
saloio que desceu à cidade e... fu­

jo a sete pés, até porque há ago­
ra por aí uns sujeitos que sabem

«explicar» estas cois'as das estran­

jas tão bem ou tão mal, que, Nos­
so Senhor me perdoe, me vai fican­
do, à medida que percorro a minha

terrç¡" o ar de visitante de Museu

Etnográfico criando um maldito

complexo que me faz ver, em cada
hotel, em cada «boite», em cada

«bar» dedicados à fauna turística,
um letreiro invisível, mas excep­
cionalmente perceptivel: «Não. to­

que nos objectos expostos ...».
Deste modo, fieam-nos as «tas­

cas» e as «barracas», de braços
abertos, para os solertes indigenas,
que não sendo turistas, nem «ex­

plicadores» do turismo, queiram
passar umas horas como dantes.

Ali, nos últimos redutos populares,
o estrangeiro é tomado na sua jus­
ta medida,. ou, 'sejª, _ c¡:um_ c9m:o.o�
mais», segundo ouvi à tia Estru­

des, contanto que pa�e e se faça
entender, porqúe, é bom que se

saiba, é, ainda e só, nestes aben­

cerragens, que se não faz esforço
nenhum para falar inglês. O traço
,de união é dado pela flexível lin­

guagem universal do gesto e a ve­

lha ,independência, árabe e meri­

dional, afirma-se, ainda e Graças
a Deus, nos mais pequenos porme­
nores.

Aqui hã dias, lã para o alto da
serra, num tasco à beira da estra­
da, parou um sólido casal e, após
ter feito as honras aos clássicos
queijinhos cabreiros e ao pão com

presunto'raiano, o «mister» vol­
tou-se para o dono da «pousada»
e pediu, desembrulhando o melhor

�SADOPELADELEGAÇÃO
DE OENSURA

Silenciase e f�cll de mane­
jar. Lava e eeca e quilas de
raUDa em a minutos.
*Com cid. máquina Sirio fOM'Cldo,

2 Plcole. QMO giganl!, niJfCJ

"comendada pela Hoover

Ali para os lados de Olhão, onde
a rasoira do progresso parece ter
mais dificuldade em fàzei' «exim­
car» os novos moldes do turísmo

de luxo, adregou de dar à costa
um grupo de gárrulos visitantes,
calhados, naquele dia, para os sa­

grados mistérios da sardínha assa­

da em fogareiro de barro, comõ

manda a lei. trm deles, assim a

modos de mais afeito aos contac­
tos indígenas, lá encomendou como

soube o «material», sólido e líqui­
do e toca de 'arranchar, em mani­

festa folia pantagruélica, enquanto
os peixes ardiam, no ar morno d�
tarde, ,que o suão embalava. E, V�I
dai, meteu conversa com o man-

timo dono do «tasco». .

_' Você ... Tu, falar inglês?
Que não, que não falava, confes­

sou o bom do homem, encabul.ado.
E lá se foi, soprar os fogareIros,
resmungando não sei que inconso­

láveis derrotas. Mas, de repente,
deu-lhe o demo uma ideia: - Tor­

na ao «mister», e, com o melhor

sorrisozinho sorna lã da vasta co­

iêcção, salta-se com esta, no s.i­
lêncio que o resto da «troupe», su­
bitamente criara:

?
_ Mister: Tu, falar português.
O inglês, ou, lá o que era, ali

confessou, que não, que não falava,
em sacudidos «no», «no» ...

", ',��� � nn""n homem atalha,

rã;id�&eV; tri���te:-
_ 'Tamos empatados, calha

bem!
. . éE estamos: _ A mIm rungu m

me
.

tira da cabeça, que nesta in­

vasão que ora se processa, conse­

guimos, pelo menos, empatar o pri­
meiro «round».

Bocheta Cassiano

Vende-se
Um prédio com 15 divisões

e quintal, e URJa área de 300
m2 com frente para as ruas,

MIGUEL BOMBARDA e BARAO
DO RIO ZÊZERE, em Vila Real
de Santo António.

.

Informa-se na Rua Teófilo
Braga, 10, na mesma vila.

Gro1!lnd'
cono' .4 capacldsQEt d�

vei'- ...4Ib·cao, M6.ximo aprQ­

r ...,amento des portas.

ftt¡Qongeleç80 par batao,

l='oeho9magnéticos, Preeos
ejesde 4.1�O$OO e 7.QOO$OO

o �elhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA. AMÉLIA l'AQUELIM GONÇAL VE��}
(CASA DOS DOOES REGIONAIS), IUI da Poria de Portugal, 27 (nav·4"M.t!�uJ _ TllelDD��-=- LAGOS. --lemm.s Pili. tUl- l Pill"


